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AIúilo embora J1tL rcuntuo preliminar de .1·C"lU1da­
feirá.; às 17 horas na FURE, sejam discuiidos �Pel1(/S
assuntos concernentes a criação da Sub-S"ção d« B,'u­
tnenaa da Ordem dos Advogados. do Brasil, .aâvogados
da ..região abn:mgida,pe!as CotnarcasÓde Blumenau, Gas­
par, Iudaial, Rio do Sul, Brusque; 'Ibiraina; Pomerode ('

Timbo, já. illiciatm;zi onicutaçõrs mi torno de nomes

para comporem a- primeira diretoria �!a entidade, n Ser

eleita
.

na Asemb{clia Gem.! 'Oràináría 'marcada para <'

dia' 21"de [evcrciro, .i: ):()111� mundato 'lIê. 19;02/73..

" :', Pará ooup([J> à ,presidEllcia 'da 'S;I{J-5jeçiio está SeH­

do íapontado o. dr. AJjres. Gonçalves, Assessor Jurídico
da Associação Comercial c Industriar. de Blumenau,
.N.tslil mesma chapa, única irlé a momento, li Vice-Pie­
sidência ficará com o advogado Euclides Cardeal, Prc­
sidenie �la Câmara de Vereadores ae Brusquc; (/ 1�1,
Secretaria com o dr, Renato Mello Vimura c ti 7<'.W/l­
raria (,'om." dr. Bern. Frederico :'feyer.

... Ap"tJ�íll1(l11ll1U:1I(t' 100 adrog"du,\" da 'regu'io, ng?l-
.. ·701'1IICl1le mscritos lia Ordem, estão cni condições de I'V­

_. tur e .participnr da Sub-Seção, i/líOTIIUJ/l ontem. o �'r,
Panio A loy.via ,11alburg"Filho. 'que juntamente com "
dr. Eunildo Lázaro Rcbc'o íorÚI1I designados pela
OAB/Se para coordenar V.I· aios ti" c:daçiío da Sub-Se-
�..iio com sede 1'111 Blumenau;

.

; '. _Para o dr. Paulo il,lall{lIrg,.11 !u)ltlaçtio da Sub­
Scçõo em nossa 'l'cgiãb virá beneficiar todo. a class» de
adw!8ados -do Vale, que !liíç mais necessitarã., recorrer
a Seção de Santa Catarina em Florianópolis, FUIl<:l:)­
nando aqui, ela ·tcrú os mesmos poderes c condições. de
congregar a classe, em defesa dos seus interesses,

Aqui perti:nho, lllUÍJ trecho da rua sete de

setembro e esquina da Rua Namy Deüke, os

operários, enxadas na obra tentam eliminar a

':lama-seca" que se formou no dia�a-dia dest�
íílfemo que tem s:Klo trabalhar nestas áre�s.

E túdo porque o planejamento no, transporte
de barro da Avenida Beira Rio está, COmo tan­

tas outras coisas, ao Deus dará, 1st'J: é, sem a

mÍll;ma fiscalização. A populaçao que aguen­
.

te em troca de um demagógico: "Preço do pro­

gresso". Para nós isso é 'O custo do au'azo

com que s� estil,. conduzindo a administração
11a "gerencia" das obras públicas do municí­

pio.

i l\1ÍN'DIA A ímportáncia da. pater­
'"l .nidade relativa a este complexo

. que aí está diante dos olhes: A Uni­
versídade Regional de Blumenau "a­

le pelo que é, não importando, nada
importando, o que se fez por conse­

gui-la, Tudo foi ideal e ideal é coisa
muito pura ,_ Mas era necessário que
derrubássemos, honesta e decidida­
mente alguns mitos que se estavam
criando, Daí acharmos que a publi­
cação de alguns, artigos e documentos,
extraídos de ano§ passados, trouxe
clareza para o assunto,' A FL'ItB -

quer o organismo por Inteire. quer
os seus cursos isoladamente, nasceu

da partiçipaçií.Q, dedicada do }lOVO de
Blumenau e do 'Vale do Itajaí. atra­
vés das manifestações expressivas do
seu estudantado, dos:' seus empresá­
rios, dós clubes de' �erviços, t!;\ im­
prensa escrita e íala{la, dós operárlos.
dos ,professores, do éomércto, das en­

tidades religiosas, dos poderes públt­
cos, enfim, nessa luta ·q'ue. acompa-

. nhamos tão de perto, todos foram �;ol-
dados anônimos.

.

TK\1 SInO ESSA call�l)anha nUla

.

vel'darleint jornada, �heia de !ia-

crifícios>.heroíslllO, coragem. auteutt­
cídadeé .sobremanelra . tle amor à co­

m,)midadé. Se aqui ou ali. anteontem
01', oriteni. um que outro blnmenauen­
se, ou :irill queI outro grupo, ou uma

que ontrá entidade, mais se destaca­
ram JL1.,::> campanha, num sopro f1e
l11.omc�t()j não IJ-Ode servir o fato -

apenas de instante - para que semo­

vam e removam os caminhos dessa.
jornada:; para extrair dela um só ge­
neral,

.

ou meia dúzia deles. E difícil
saber quem fez ou quem deu mais.
lUas é muito fácil e para nós tranqüi­
lo afirn'Íar, que ninguém fez sozinho
essa obra gigantesca.

CADA:-pM DE nós. derramou pelo
nii!nos um agota de suor na con­

dução :d�ssa luta. É porisso que de
todos é', � mérito. Aquele, que vier a.

públiÇQ� ;'�e .lá tem acôntecido i ga­
mela. .t1Q�itica nas mãos. para dizer:
Eu sou o pai (la FURB, fui eu o gran­
di lídf!r: desse movhnento está fur":
tando à; :comunidade u mérito eolefi­
\'0, Dnás' maldades: Faz politica. com
"p" mlnúsculo e não fala a verdade:
E qllÚn. .'não fala a \'crda{le tem um

nume. ',:',
.

Miguel Vargas é um homem fe líz na sua fazenda em Brusque.
porque, além -de ser proprietárío de um porco com ;:n;') quilos,
arrumou ainda uma condução p ara seus filhos, que vivem a

brincar com' o "mastodonte", apelido do suíno. que aparece na

roto acima.j
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(tajai: força total no Carnaval

.

No mais autêntic:o dos carnavais,
com. carros alegóricos, escolas de
samba, blocos e o povo nas. Aveni­
das, Irajaí reviverá : durante quatro
dias sua mais Icgítih1a tradicã.:l de
brasilldade.

.' ".

,

A partir das 18h30m do domin­
go de carnaval coRiteçará o grande
desfile dos éarros" afegóricos, prece-

fURB abriu 'inSEri[ões
.

J

ao \leilibular do

diclos pOJO escolas de samba pela
Avenida das Flores {Marcos K\mcl·ed,
Será uma festa do eovo por conta
do Super Mercado Vitória.

o carro chefe (foio) transporia­
rá 9 Misses, que rapresentarã? os

municípios do litoral. Noticiário na

última páginá.

Vale cO'memora o

.Sesquicentenário

[ur�.J de Litentialnra
Em nota distribuida �

imprensa ontenÍ, o Dire­
tor da Faculdad'e de'Fi­
JOEofia C:éncias e Letra.s
da FURB' comunlC'S, que
[e acham abertas as

inscrições para o concur­

w Vestibular Ciassifica­
tório para o preenclli-

f .. mento de 32 vaga:; no
Curw de L'cenciatllra d �

! Curta Duração, em Ma-

.1 temática,

o prazo de inscrição
vai até o dia 18 do cor­

rente mes, e podem sef

feitas na Secretaria Ge.­
ral da Universidade. A
taxa de ínscricão é d'�

Cr$ 10000.
.

São ex:gidos os segu'l1-
tes documentos parn ri
ato da ,inscricão: inú'i�
cacãQ do Coordenudt)l'
Regional pa.ra o curso;
,prova de conclusào do

cur:'o de lI'? gTRU (anti­
go 2'" ciclo do curso se­

cundário) ou equ�vaieU­
ie: prova de ter idadJ
minima de 21 anos e ida.!
d'� máxlma 30 para aque­
les' que não pertençam'
aos quadros do funciona­
lismo do Estado: proy9.
de estar quite com o Ser­

viço :Militar, quando for.
o c[:so;· prova ele estar
quite com as obrigac.O;s

e I e i torais: apresentar
atestado de sanida:le fi­
:oica e mental e de nüq
:1.pre�entar qualquer C011-

tra-indlcação para o ma-

!gistério, fornec.ido peLo
Serviço Estadual de Saú- 1
(:0; apresentar atestado I
de bons unt;cedente!õ.' 1
lorneeido pela repartlçào ;

ele segurança elo E:-::tatlo, 1
e ainda CI�F, qÚ3udo for I
o caso. �; t

Blumenauenses seguem Japão

Concurso
de Remocão

, '"

CONFERIR

I III I

o' Pl'esid�.ntc da A,sociac;ào dos íI11llu,cí'p·ios do .

l\küio Vale do ltajaí. Prefeito \Verner Pabst, participa­
rá se:;unda-fdra de reunião, l1.r. ·Capital do Estado, em

que "crá elaborado o programa: das f.:stividadcs. refe­

rente", ao Sesquic'�ntenário da lndepei1dôncia do 13ra.sil,
a ser comemorado nos municípios. que int:gram

N�L I'cunlaO de quinta-feim ú" A.MVI tOdos

Prefeitos presentcs deram sugestões ao' prob'1'Uma, que
será apresentado pelo sr, Werner ?abst à Comissão E'S­

ludl1,il de :Rdaç.ães Públicas. encarregada dr� promo-
festiYidades - em .Santa. Catarina,

ao
num estágio de ob­
servacão da lllodcrna
tecollôlogia euro})éia,
visando. a ·instalar, fu­
turamente. aqui em

BIllll1ellaU, 'lIma in­
dústria, que segundo
as palavras do . Sr
Alexalidre BuhatClll.
se constituíria "nUllla
'iniciativa. pioneira n;l

,\mérica {lo Sul".

Na capital lÚPÔlli-
"

ca, j\Ultarn:,ente com.

altas auturida'ttes bra­
sileiras assistiráo à.
inauguração da agêll��
da do Banco do Ul'a':'
si!.

Post.erior.mente, os

t r e s blumcuaucllses
farão U1l1a viagem l)e�
la Itália., Inglaterra,
Alemanha. e'portugal

I
As inscrições ali

Concurso de Remocão
l)Ura Professores Re­
gentes do Ensino PrI­
mário - PF-2, estarão
abertas elias 7, :;; é 9 do

corrente. na 4'!- Coor­
denadoria Regional
de Educaç.ão de Blu­
J.nel1au, no horário
das 13 às 18 horas.
InfoUl1ou 'ainda o'

Professor José 'Vieira
Côrte. que a escolha
ele vagas será no (lia
14, através IH'ocesso'
de cOlllputa�ão ele­

trônÍca,' em .Florianó­
])01is. A .partir (lo dia
]5 os resultados serãio
divulgados, Íla 4'1 l{�­
giào Escolar.
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Í� indiscutível -- (' não poderia ser de ou'
tra forn_l� ---:- que a .G�Jeria Açu-Açu se enqua­
drou, artIsLlca e tunshcamente no pa.norama
blumenaucnse e por que não

�
dizer baniga­

verde. Na parede'mural daquela" casa, a.rtista,;
e tllrÍsta,s, dào o seu testemunho, de que nós
estamos em franca c il'1'cvcrsÍvel evolucãó cul-
tural

'
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Atendendo a convi-"
te· fonnulado llelo Dr,

Paulo Konller Bor­

nhausen, partem. de

nossa' cidade, hoje,
illllbarcando segunlla­
,feira nu Rio Ue Janei­

ro, com destino a .Tó�
quio, (JS bhwlCnallCn­
ses Laércio Silva, Ru­
di Bauer e Alexandre
Rllhatem. 1

I

I
I
I

Canelinha

"destaque.
real­

'Você

prec�sa..ver os lindos pisos coloniais que
estão' em exposição na Uecorarte,,'"

AGENTE· Nagel Marinho {la Delegací;t
de Políçi;t, afirmou que 'está. com o fi­
chário dos traficantes e \'�ciados em

entorpecentes (le Bltunenuu. ", CON­
.

FORl\m . já informam{lS. Ulna M'issiio

Comercial da Repiiblica. Federal Alemã,
dias de'l.'crá estar em

do ROlueu e do I.au1'o! vocês cstflo

eriando muito sem. .. AI.USUL nesie

'. primeiro semestre entrará no meteu­

do caíarincllse de estrutura metálicas,

éom força toúil. .. A PARTIR do llró-

Blulllellau ... O MADUREZA em Join­

"me. reúne desta feita S mil estudan­

tes, de todl) o Brasil ..É a vQntalle de

vencer a 1972 pOl'llora, .. RENOl\l.1\DO
. professor blumcllaueuse enviou' um l)j­

lhetinho a redação de CB: "Este real­

méllte é o jorl1al da integração da' -CI­

dade", .. lLHOTA-Cit�-Urgente! hok
baile (lo l.'hO!lP no City Ciube de IU10-

.

ta "i\. lnirinha" vai rolar... UMA

"d' 'llllla" especial pal'a o Stillio Wink,
�u • .

ximo mês, a. COlUissão

do da oíiapa l>:i gina. tem ('onta to cmll

o apoio !las lllUis diversas lidentll<,'as
hlumcÍwucnses E-"hllllHS provando ri'!

, que a FURE foi estruturada c ('onslrui-
,

, da pelo IH)"U. ('um a ajuda ceda ele lH­

dos os IÍcler,es aé l>lumenau, e .ela ex-EX{lcutíva da

UBE'nas diversas époe<\s. _ O SCl'l·.}{7" FAlHOSC, que tem na presidência
'(I' Sr. Henl'irl'ú� Reis Bel'g;'HI. entrará

CID atividade, com as iuovi{Lências
hlicíais.•� A COLl.1NA "Rememol'an-

:ucrcado Vitória de ltajai. reghtra riia·

l'i:ll�lerite'�.:pa:ssagem ele dois mil clicu­
l'orl'cllores. •

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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JlfllllEN CC fiE11lAJIlA§Por que os casais se desquitam? Por que o
senador Nelson Carneiro quer o divórcio? Por
que? Somente porque não quer con-i.gir um e1'-

)"0, �ntre outros, consagrado particularmente pe­
lo C111€ma. Uma pura ilusão apregoada pela séti­
ma arte. A paixão batizada com o pomposo no­
me de Al\IOR Estabeleçamos a diferença, qt,!.'.
por enerível que pareça, vai do d.� para a noite.
A paixão é vício. O amor é virtude. A paixão é

·

vil. O amor é sublime. A paixào mata. O amor

-.
"revive. A paixão faz perder. O amor faz salvar..

--- - A paixão quer o gozo. _

O amor quer, exige o sa-
. crifíeio. - A paixão quanto mais prazer g�nL<l,

·

mais prazer pede. O amor quanto mais sofre
·

mais forte .se torna. A paixão' pejo prazer entra­
; quece o indivíduo. O amor pejo sacrifício enrije'
ee a criatura. A paixão escraviza. O amor liber­
ta./A paixão mata as mais das vezes ainda na ju-

ventude. O amor leva a seneetude e torna-se p.e­
la prática mais: forte do que a morte ....

Transportado para a vida real temos o ca­
saí de namorados, Eles vii:.l ao' cinema. O libr
Í10 fim do drama beija a estrela, O casal vê HJ111
os olhose adora com' o coração a cena, e 'juJ:�a.
na. prática. que a felicidade conjuigàl será' plena
realidado apóós a cerimônia matrirncnial. PU"(I
engano' Na tela aparece somente a pa'xâo r·.'m
seus requintes. a ilusão. o sonho de felicidadu,
dolosa, peconhenta, infeliz.

Lá 110 pano não apareceram' Os defeitos da
atriz as manhas, pequenas faltas, que cobrem ;13
horas de cada dia; fingimentos. ind.sposições,

-
- (1Il)

doenças, trabalhos caseiros mal feitos. resposta­
fi ue irritam, c incidentes míl que acabam i cem ii

paciência e fazem da vida conjugal um inferno.
Também não. apareceram na tela as �ros:'l'

lias do ator, que no seu papel não trabalha com
a própria mulher e sim com pessoa feminina de
outro ou solteira. Se fosse com a sua mulher o

tratamento; garanto, seria diferente. a não ser
em casos de excecào. Falta na tela a má educa­
ção no lar, Q trato brusco- para com a esposa, as

censuras ásperas, sem motivo, ou motivos fúteis.
a lrifídelidade, que pode ser de ambos, mas em

geral palie do marido, que tem mais oportunida­
des, .as ocasiões se multiplícam.

A falta de carinho. o cahsaço conjugal, sem­

pre a mesma, o corpo deformado pela grav.dez,

BLUMENAU, :) DE FEVE:REIRO DE 1972

as marcas da velhice. as mais das vezes precoce,
nesses dias cheios de cosméticos. Quanto rosto
de boneca. queimado, manchado. pelo uso imode­
rado de mi] e uma pastas, ou unguentos ou co­

mo queiram chamar esses defoqlladores da cút.s

original.
O jovem casal de namorados viu na tela,

sentiu no coração e como a PaLXi;lO é cega deci-
dem ali mesmo' a sua desgraça futura.

. .

Sem preparação, sem alguém que lhes abra
os olhos para a realidade futura, da qual, p€�a
falta de educação adequada, nem querem ouvir

falar. E quando surge alguém que poderia aju­
dar. não tem o jeito para abordar o assunto e
erc vez de auxiliar. azeda os ânimos é a emenda

I
fica pior que o soneto, f: assunto delicado, exi.?,e 1
muito tato. Sabe-se nue "hcmem apa'xonado uao

admite conselhos" c' "água corrente e J'l).ulher.
que quer casar não há quem aquente".

(Continua)

I '

lalDSaOPO

favoráve l i, recreuçâo e as ali­
vidade-, que me recém maior parte de su"

atenção F;iVOl áve]. iaml ...érn, ;b nova ... arni­
Dllie�� ....0 cusamerno e �b ::l',.�·ocj:!ç(e� com na­
tjV(l� de Gcrneo-, e Aqu.irio . B�\n"i 11��t':cio�
em vist«.

.

:,1
� ::

I Malhas Thiemauu'
I,
II . .

li, Malhas fina� para
ii! Senhoras e Cavalheiros

I:: VAREJO E AT�CAOO
ii: Rua João Pessoa, 1115 - BLUMENAU

SUPER-MERC,ADO KOFFKE \

u
••

o
.

mil! tradícional da

cidade com o' .maior

sortíménto. Aberto

também "" dO�1i_l1g0$
Rua 15 de Novenibro.

S5 � TeÍefone: ��-1035.

TOURO -_. 0, assunto, que não têm nenhu­
ma experiéncia. deverão ser evitados. Dia
desfavcrúvel paru l:iDLO. Conseguirá, .emre­
tanto. muito pregresso. atravé-, li colabora­
çâo de nativo-, 'de Aquério. ,ua décima e f:.t­
vorável C,ba Asrral ,

�.;:Af.·'lX.1['
Gt"MEOS .... As viagens longa'. o 'progre�so
profissional e toda" as coisas relacionadas com
o seu estudo de espirito. estão eXlraordinúria-'
menre favoráveis nesle dia e ne,ta f.l\e de in­
fll!� ncia astral. Apro\·eite.

CASA FLAMINGO lTD�'
CANCER - 0" obstáculos que ,urg:lrao ho­
je deverão ser enfrentadoS com determinaôo
e persen·;ànça. O cônjuge e �,llas finanças de­
\'<or;,o. tamh�m. receber maior Cltenção ue slIa

parte. juntamente com li '.aúcle.· Pode amar.

A CASADAS TOAUIAS

_

O maior e mais variado' sor­

timento dos: afamados produ-
;" -',",.- '4 •.

'

.
� ," :

·tos;, texteis dó Vale. do It�j8,í
LFAO -:-- o setor profissional lkverú receber
lima :anâ.Jise geral com' í-elaçiio ao' ,eu futuro.'
Ahsorva' o qiJe líãó lh.: convier e lérá recom­
pcns.íl 01:ti .. tarde ...\trt1o:-, e di"'cllS ...('e� no C�!I11-

ro "n1<)[O,'O de\'erão ser evitados.

.
".

-. '�."

Fll1&c1,,- ao : D1ner' CBC, ça.rtl! Blinch� Cityc"r4.,.: '. .

Cartã.o Bradesco. etc.
,

&.. ti •• NOTf:JIloro, ii>7 - Teldone: 1%-.íill.

dos mais p I'Opício<, <10 con­
·\,;tiL) (TU11 (JS fanliliarê" e no lar. Dé priori­
(",de J''Ira ta1. :\ ,aúde. o amor e o, ohjelí­
\,0, profj"innais. t:'Il1btlll esliio favorecidos
r�'le "íl·,ado. dia de Saturno. Receberá '1]0[;-

Tradição e Qualidade
em Artigos dê'MalhaLlBR'\ --- A coopera,;ão ue outras pes'üas

',il':Í" de sunla "imporüncia ao se'lIs pl�'no,; com
relaçiio ao fllturo. Se tal não acontecer. al­
tere-os. Contudo. u fase é d�h mai, impor­
lólería.

LOJAS HERlNG

Faça ü pos,ível para não se

()por Ü, alltoridade,. Entre em um acordo
mai, ,mliglivcl. O trabalho e,l.á favorecido,
;l!I�tlr;]ndo-lhe hoas chances de éxilil. Sf\hado
fit,:'or:ín:l'Ils diversôe'" "os p�I"eim e aü llnlOf.

VestidO! - .Roupas para C&�

valheiro! -
- Malhas ..

�e­
l'ing" pua todos 08 espor­
tes - Camisas e Jingerie

.

"Mansa" - Artigo! para be­
bês e crianças - FélpuuOl
- Guarnições. de mt;S&, -
Cristais "Héring" -;- Atén�.
pelo' serviço·' de

.

reembôlso
aéreo postal t: t·otlm'r;�"';r ..,-

.

Associada. {io "Diner's Club",
..Cartão Bradesco" e "Carte Blanché'. - Rua 15' d.
Novembro, 7511 - Telefones: 22-$277 e :.l:l-é-U:L

hOll,'er alguma túi�a er­

de atingir seu�

A(lUARIO ._- f-aça ue�te dia para reorgani­
Z;Jf seu ,elOr pTofi,sional que lamo e�tá ne-.

ce"iÍ}tlJdo de lima mudança. geral. Procure
cI,u- boa impre',�o aos estranhá�. ,-jzinhos e

pe ......<údS il1ai!-j chêgad:-L� ii si. Pode anlar.

8eu fIlho Tal adora�, e -'6e6 t&m�
MATCBBOX SUPERFAST _ " pU_
ti. eorrida. do momento - rra-li-
_..-Idd.;··

.

r. R08BIEa
..
R. 11 d. Novembro. fl81 - JSlum•.nAlI

TIPOGRAFJA CENTENÁRIO,j ,_, ". - - '"
" _-

PF'l:"�:S __ 'o Experimente slIas leorias ames

de pô-ia!' em prática. Seja prudente. F. pro­
vável que um�t pessoa conhecida venha a 101'­

n:ír-se mnilLl importante a \'()cê. ()� ahthOS

Impressqs em ,e� - U&�rl� ...

�lar e d. e.stll'líÓHo - ErlIlq••doe
-:- Artigos para presenteIS.

'.
.

Rua 15 de Novembro. n9 1m
Téle:t'one: 22-0�2

. GRANDE LIQUIDACÃO DE SALDOS
f.- NA SUA CASÁ BUERGER

ArtigO! domésticos - Mó­
veis - Brinouedos - Te­
levisores - êoi1Í�cções pa.­
ra dama! e cavalbeiros -

Artigos de caça. e pesca.

preferindo l"ROSD()CIMO

PRÉDIO 'da Rádio 'p�tnilha, aqui· eln
.

Bhunel1au 'l'oin lJlllútra nova. -

_DELFIl\1: Pádua .-P�ixoto é candidato

quase asseguraqo, pel� ()}Josição, em

ltajai.:·a· .,.pO::q;.�lV��NTQS, das rodo­
vias federá-iS- estão' bastante ruins. Os

setoTes ..c().i1:lp�*tnies'· "tJ�:v�m tomar

previdências.- _'. VAMOS S_Iu\IBAR.
.lf!II P SER,iH;Q� de. 'Dh',úg'açáILe .Rela-

-

-

ções c'itlhirak dos Éstados Unidos l'e-

Pas� noras agradávelll no

"clube da colina". Restau­

rante sob a direção do Sr.
Harrv Schulze � Salão para
festa; - Ca.nchas de bolão e

bocha - "Stltnd" de tiro ao

alvo. Telefone: - 22-il9-i7.

�Cf�. . -

.

Os úttímos íançamentos dI, moda masculina feml­

nína em confecções e tectríos - AI'tigos de cama, me­

sa é banho - Tapetes e cortinas - Tudo para o seu

lIlr naS três lojas dll "Casa Peiter": Rua 15 de No­

Tembro, n95 519. 553 e 643 - Três enc1e,rêços que. ga­
rantem artigos de qu,,-l1dade, a preços realmente baIxo!.

Filüldos ao biner's - Cartão Bradesco - CBC ,. Che.­

que Ouro. do Banco do Brasi! ..... Credicard Cheque
Espetial Banespa.

"RESTAURANTE CAVALINHO. BRANCO"

RESTAURAN:rE 11
CERVrr.}ARIA

Pratos da cozinha alem"
- Jardim ao ar llvre -

Músicas típicas - Ponto

ideal de ubate-pllPo" Chopp exclusivo da "Brahms!'
.

�lamêda Rio Branco, 165 - Telefone; 22-1363

··CONTINENT1\L
(CHURRASCARIA E BAR)

'Tradicional estabelecimento sob I, direção do Só­

cio-Gerente. Sr. Rodolfo SaBSe. - Loc:!'! bastante

!requentado pelos bons "gourmets" - Chopp da "An·

tarctica" - Nã.o funciona aos domingos.
RUl1.7 de Setembro, nU 560 - Telefone: 22-6834.

COM AH CONDICIONADO .

Rua 15 d.
Noveml:)re 117'

e @tJ���8�
açll-açu

Arte -e

Artesanato

"barriga-verde"

ADOLFO

(JSAJt _ CHURRASCARIA - RESTAURANTE)
Especialidades da casa: galeto - Costela '_ .lombo de

porco - frango a.o Cllpêt.O· - filé de' peixe - camarão
.

e "&lIu�en T-Bone St.eack - Ambiente de amigos para
o ubl!-te-p&pO" - "ChOpp" em ·caneco.

I

II
RUA 7 DE SETE�RO•. 860 - TELEFONE: 2:1.-1:lU

Conserve Limpa a Cid�de

Somos UIU Povo Educado:

SOL, calor. poeira e llólll,a ág'ua, Os im­

perativos rios, dias presentes. .. AFO­
RA, os culhrs dOIllLlúcais, estão parali­
zados todos os demais. setores da 19're­
ja Evangéljca de Blumenau. Inforina­

(iões ]Jí;estadas pejo Sr. lIeinz Fischer,
l'resideni:e da C{}nlunidade· Evangéli­
ca,. �SCIa'rt:cem que as :àÚvidades nor­

mais da, Ig'reja. Cursos Infantis e Obras

Sociais, seJ'ão l'einiciadas no primeiro
«O)tJi!lgo (1� mal;�o ylntÍcul'lI. _ nE-

'II:

o QUE VOCÊ PENSA DO CALÇAMENTO
BLUlVIENAUENSI�'?

Fltuuin« Ca.':;Q.<:-:, pl'OfeKSOI'
o que eu acho das condições do calçamento 'cm Blume-

i.au?
. ,

Iufe lizrneruc cu não acredito em horúscopos .- Porque pa­
ra isto melhorar nem com a influência de todas as forças cós­
rnicas seria possivcl . Este calçamento ii. algo que foge :1_ com­
preensão. ii lógica, impõe-se além da barreira do ubsurdo , rs­
to é o segredo do esgotamento nervoso dos que nele transitam,
ora sutocados pelo pó. oru afogando-se na lama. Seria per­
feitamente comprcensivel e possível ver alguém, que não pos­
sua o incri..el poder de adaptação que possuem os blumenau­
enses. ler um ataque de histeria anti "roerica" em plena 'via
pública. [sto é calúnia'? Difamação? Pelo aOlOr de. Deus. AL­
guém que não possua "viseit:ils" de lima \ll!ta pcla5 ruas 7 de
Setemhro c Iran,ver�ais.

Jasé A 1r:.m.JldI'i, ope/'a 1'10

Niio poderia ser melhor. no meu ver. Aqui em Blume­
nau. as COrsaS são feitas. pcns.ando-,e sõmente no presentc llun-

.

ca no futuro. HDje.é colocado calçamento em uma rua, ama-
.

nhã iá estüo abrindo para ca\'ar um valo .ou coisa ,cmclhante._
Pnr que é que os trabaihos não são ildiailtad�)s' ue ma.neira a:
se calç,ll- a rua e abrir o valo ao mesmo tempo: É ci qué acon­

tece frequenlemente sendo isto U111 pequeno exemplo -d(ls"!liui­
tos erro� <file' �iio cometidos neste selar. Por out.ro laDO. depois
de abrirem <) la! valo colocar os paralelepÍpedós ,de qúalquer
maneira. fato e,te ql!e Iodo, podem observar. se tiverem opor­
tunidade dc ob,en'ar tal tipo de tr"balho. É de matar a pau.
_\ rua S�tO Paulo está uma rríi.,élia. a rua· Em:enj-l(�iro Pau!' \Ver­
ner. nem ,e fala. aliás a maioria das ruas próximas a estas que
citei aciina_ estão nas últimas. ,\ rua XV de 'Novtmbro tam­
bém. C,'dçamento alí já era _ De vez em ql!ando abrem-se no­

vas craleras. I� o fim Maninho!

KAl)lU BLUN!'_I�;NAU
BACH, CHOPIN, BEETHOVEN

VOe€; TEHA AGORA UM ENCONTRO
SEMANÁI COM �LES. _.

�ESTIVAL DE MúSICA ERUDITA
SABADOS - 117,30 h.

lIIell10lIl b.d.bI
Al!&5tf>nt.
-:::*::.-"
BIIDAQAQ

aoráeio &. 8ra_
Redator

Osc&r JenlCib._
Redator .

Au:d1iàr
NewÜm Jallke

Redator 'Auxilill.r
f:demar AnU!JW.
Redator Esport.iro
-:::*:.:-

CORRESl"O!l.'DEI'It'Tll8
. l''LORIANóPOLIB

l
Omar'A. Tl\b.:elrlt.

l!AO BENTO DO SUL .Nt do Dia. Crt 1,lI
Amo Fendrleh N9 Atrasado Cr$ l,.y

e. !"RA..foifCISCO DO SUL M:sm _ Anual Cr$ I!O�"
Alna1ll7 G. do. SantN AIJ61n. Sem. ar, .....

,

==============�=.�<.�F'·==.==���}
>
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,,,'

Dlnçlo, Redq" •
Escritóriu; .

Rua Namy Deei:e., 171
Telefone - 2%-1'52
BiumCDft.U - liC
-:::*:::-
-nmEçAO

Armor Frühllitkek
Dir. Admm. Geral
NerTaI l"erein.

Diretor de Redaçlo
Reatei Silveira
01ret.or Ttcnfm
Luiz A. Soares

Dirctor

I
I
II

Propriedade d.
A NOTiCIA S/À.
Emprisa Jorn,l�ica

GUPO..RAUIR.Il(
Csldio c. l"eIxer
.•

CORuP,A:"
Eraeeto FeUpe Bl1DdI;

TlMBO
15r. Gerold Ziek1&br .'

PRESIDENTE GEl'OLIO" ..

Aroldo Séhltênkct)
.

-:::*:::-

I!IUCURSAL I}RUSQlJI; ,

End.: Avenida Consu! '

Carlos Renatt&:. n9 61
REPRESENTANTE.

EXCLUSIVOS
.

8ITRAL
RIo de Janeiro: Ayentdll
,Bira.-Mar, tOa •. Gruptle
600 e 687

. ,

Fone 2%3-r.lM
SAO PAuto: RUA Be�
nário, 1st - :,i9 andar -

Con). 22 --Pane 3�9�J
B. HORIZONTE: • Rua
Turfs, �07 - 8/5OS

_ RECIFE: RlllI. Nova, 221
69 andar - 8/612 -- �n
4-4554.
poRTô ALEGRE: PRO­
PAL L'IDA _;. Rua. Cel.
Vicente, ,456 � ·l� andU -

Caixa Postal, �.a(!.

-:�:*:::-

l'UTADO Nel�on Pedrini !Jrosseg'ue "i­
l:iitando sua base eleitoral. _ JOL'jYIL-

IJE ba.stante mo;r,i.meníada. iUotivo:

Exa;n�es (le l\"Ia411r�za .. _ HOJE, El'i­
nho e Sua Orquestra. estarão em Ja­

rag'uá do Sul, nO Clube Atlético Bae­

pendi, ani.J};_an�� um Baíle social, C0111

ínÍcio marcado para as 22 boras De

outra parte, o mesmo cOlljuntó. na

luesma 'rida·de.· animará. 110 Salâtl De-

ring, uma tarde dançante com imCIo

previsto para as 16 horas. .. .t\LlL_'\IE­
D_\ Duque de Caxias, mais conhecida
com Rua das Pallllciras,. sofrendo ·te­

}lal'OS 'no calçamento. ,. CELESC
obrando !la instalação de energia, di­
ante da FURB· • ATÉ FINS do Cor­

rente, o BaI�eáriQ de Vila Nm'a�Imbi­

t.ub� estará abast.ecido, de áglla. A ca­

llaliza ....�o,de Pr,tesJ..em� para Vila No-va,
clllr'ou r.lll fase fhúiL�

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



POlíTICA 'Yf�IN,HA,-=: É cC'erto €I:R'<! nem inicialmente partiria para a arena politica,
MDB; ou ARENA: estão' perfeitamente _ coesos, com o conhecido médico ,- duas vezes candida-

dispost.os • em Jnião, -partídáría. Indaial
'

é um to -, uma a Prefeitura, a outra à Assembléia

exemplo. Div,id1õda ·enb:e a chapa, dos moderados Legislativa. - Nilo de Freitas_ Êste em mano-

• (oito universitários .fazem parte dessa)" e a chapa bra hábil e consciente, abandonou a idéia. fazen-

dos autênticos encabeçada por pessoas mescla- " do crer. no entanto, que nas próximas eleicões à

das emfodos, os p-ontos do l1HUl:IClplO. A.'> duas Assembléia Legislativa ele vá concorrer. Anotem

unidas' deverão, fatalmente, vencer as eleições 0 verão.

ao Executivo e âo Legislativo' daquela cidade. O

da···CNBB
... '-

, "Iúb (AJB) - O, Secrétári_o�geral da CN13B,
Dom Ivo' Lorsehéaer, falando sobre sua recente. via:
-;ge�n à AwaiÔn�a;'-afãrmou que. "os ministérios. dli
�$4ttca,ção;' 'iTrabhl1io .� Saúde., poderiara. dai mais
ap-q�o:e fazer, um'esforç'o 711€;'(001;" na área da eons.
f;r'�lçã6' da: tr'ransamazôni-ca', "tanto 'é- que às vezes

.

o

lNCR:-'\:"tem que _ improvisar uma 'escola ou abrir
uma farmácia".

.

_

... ,Fal.a:p.do à imprensa, enquanto entregava um
co'rnúiúcâdo Oficiai' sobre a 'vlagem da cúpula da

CNBP., Dom Lorscheiter informou também que a

FDN:<\I :vai reunir representantes de todas as mis-

r :RESTAURANTE E CONFElTARIA
, .. .

'

"

RES1AUR/>.N�fllJJ .

BLUMENAU 23. 01,72
ALMOÇO FAMILIAR
Maionaise de PeiXe

Consumé ao Vennecelles
Pernil a 'brasilcira

ou

Wienerroasbraum
Coupe abaca;xi

'Cafezinh�
---'---) :-: (------

Aos Sábados A GOST.OSíSSIMA F�IJOADA
'COMPLETA acmpanhando y�nho branco

SE.NS/\.CIQNAL I
'ép:R'OMOÇÃO

'.

. �
.

Todos os d,iscos das afamadas balldas;
Montanari,;

'. .

Futurjstás, .. '

-Banda Tureck,
Krueger e seu' conJunto

.

em vez de Cr,S 24,50 ..por
'

apellas erS 19,_50· (a yista) II

Ne�� casa os incomparáveis- conjunto� stéreo;

com PREÇOS ESPECL4fS
.

:'-
e Inelhores condições t

'

.. GRAVADORES das .. nieniores marcas ..

Outra - prómoção�. FITAS virgéns para mini­

cassete, cl.à melhor marcas em vez de Cr$

1:4,45, p,or apenas 12,7St'ou a vista Jl,75!!

Blumellal.l .

e

.relcrtd
sões religiosas que trabalham na Amazônia, no dia

18, para tratar da politica de Governo em relação
aos índios.

A viagem da presidência da Cl"l'"BB,
-.

de "26 a 31
de [anéíro, cobriu as cidades e localidades de Be­

lém, Marabã, Belo Horizonte, Altamira, Santarém e

. Manaus, além de Brasília" onde os religiosos encon­

traram-se com os presidentes dó INCRA e da FU'

NAI; além, do Ministro da Agricultura.
Seu comunicado" distribuído em forma de bo­

letim, afirma que na Amazônia há urna impressão
de dois mundos:

Primeiro - e o mundo da natureza. como

Deus a fez: um mundo imenso, dramático. che'o (i€

fascinsos e desafios. lt a impressionante rede de

dos e igarapés. belos uns, poderosos outras; é a

misteriosa selva, imensa e ondulada, hostil de um
.

l-ado, repousante de outro; é a terra fértil, especial­
mente em Altamira e 110S espigaços mais altos; é o

ferro da Serra dos Carajás, e ouro de Itaituba, o

cobre escondido em diversos lugares: são as dis­
tâncías a perder de vista, são as potencialidades
apenas adiviil1hadas.

'
.

Segunda - é o medo do - homem, que tenta
conclUistar e colocar a seu serv.ico a natureza ama-'

zônÚa, numa verdadeira e giga:rltesca batalba. Ras­

gando estradas. fundando agrovila..�,· tentando va­

riíldos plantios: ilntegrando �que,�_e Brasil desconhe-'

cido, levando a mensagem do Evangelho - 'o ho·

mem dá me,stras de sua voração de rei da cliação.
O homem da Igreja, como ao homem dQ Gove'nlo,

Mas isso não impede nosso elogio e apoio a 11m pro-
• grama de ocupação. e integração que permaneça

.

a'berto em, contínua revisão e faça da pessoa hú­
nlana o çentro das pre<?cúpações".
, _; AfinjiaÍldo não' quéiei'

.'

sér óomplêto énl suas
coúdusões, ;Dom Ivo Lorscheiter �s, �n11werou no.

comunicado: '.' .'. " ('':; .,.: ,� . -

.'

:,;"
-

.

-1 .__:_ Vet:;fkacão do ' mar�nri1hosJ trabalhó das

prelaziaS, nó ca�po religioso, e suplétivaniente; no
campo sodal.

. . .

'2 _:_ Constatação de urgente ajuda das igrejas do
Centro e Sul do país à� prelazias do Norte.
: 3-.. �mportânda da" presença da Igreja I),{) pro­
cesso _ migratório-, ,que selil desencadeado para a

Amazônia. -

4 .::_:_ NeceSsidade do estudo e coordenação da
• pàsloraI junto' aos�índios .

5 -,-' CQnfiTInação. da utilidade
5' - Gonfirma,ção da utilidade

dos órgãos dtrigen�es da ÇNBB'.

I

. de . ta,is viagens
de tais viagens

.E'DIT'AL UE PRACA
O. DOUTOR .,DESIDERIO Ai\lARO FREInERr.ER,

. JUIZ SUBSTITUTO, EM EXERC'-', DA COMARC ..I"

DE INDMAL, ESTADO DE SANTA CATARINA.

NA :FOR...'\'lA DA l,EI, etc .. ,

FAZ Si�.BER, que no, dia25 de f'evcreiro às J I horrts. do

CDrrente ano, na sala de' '�Illdiêncía deste Juizo no Edifíóo da

Prefeitura MUIÚcipal desta cidade, serão levados à público pre­
gão de- venda e arrematação em primeira praçrt, .a quem mais
der acima da avaliação, os bens penhorados a 'Ante,nor Car"

,doso, nos autos da Ação _

Executiva, registrada sob n9 3124, que
-

Ibe niove Lourival Hucbes, que é o seguinte: Um teneno situa·
do no lugar Apiúna ne;;ta Comarca. com área úe l.080m2, epi­
ficado com uma casa de' madeiras, com aproximadamente 70 m2 •

f:u;erído frenté com a BR�470; fundOs com o rio Itaiaf ÂCu, :de

um lado con1 terras de 'Nadar Morro e do outro lado Ct';Ul di­
tas de Nestor',PeHers, a\'aliado em CrS 1.450.00. Não havendo
licitaptes, Jiça d�sde logo :lIiímCíiidà a segunda praçâ e leilão,
para o dia 15' -de Março do ano de 1972, às 10 horas e no '

,rriesmo local, fazendo neste caso 'a arrema.tação por, quem
mals der, devendo qualquer hipótese ser garantido () lance com

'o simil de 20% (vinte por cento) de s�u valor. O presente será
fbu\do na sede deste Juízo e publicado oa .forma da Lei. Dado
e passado nesta cidade de Indai'al, aos primeiros dias do mes de

Fevereiro do ano de mil novecentos e setenta e dois, Eu. (;lso;i­
natura jlegÍycH, Escrivão o datilografei' e subscrevi_

DESIDÉRIO AMARO FREIBERGER
JUIZ DE EHR.frrO

. >n
Acha-se extraviado o Certificado de Pro-

l

I
, priedade 11Q 234.682, relativo a Perua Chevr{l- I
let Veraneio, ano 1969, placa BL 5742,' chássis· I

,
.,ç 146 JBR 116487 P, de propriedade. da firma

, _ Indústrias de Fécula Companhia Lorenz - Blu­
:,_ !'llenau (SC). E, para; que se ,produzam os le·

gais eneitos é ..publicado o presente' ,edital de
�xtravio.

.

;..--

I,.
.

EDITAL··DE ,EXTRAVIO

Blumenau, i1 de feverein.·o de 1972

- INDúSTRIAS DE. FÉCULA
,

.

COMPANHIA LORENZ

(N,J.)

I ........

unpressoes
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TRISTE FOLIA - Salete, amiga, simpatia
fremente. cativa, reaviva. sente-se a vida na

própria Salete, rindo sorrindo. se diverte. Diver­
.

timenio. O carnaval no Centenário. animação aDS

centos. O fusca. o cara careca .. , e ela. A anima­

cão vibrando no samba-rebola. -rola e sua. O ra-

pa? veio animado. disposição espalhando-se. F-n­

traremos falava, Passos, pedrinhas rangendo
- chutadas. A porta. Porteiro. Preços conferi.

dos, comentados, pechinchados e desisitidos, Voí­

tau-se para a Salete murcho, prouxo e roxo, con­

VNSDU e desconversou e míxou. Sepultada a ale-

gria da Salete. Eu vi. não ouvr, previ. e não in­

tervi, E as cinzas rolaram sõbre uma noite tris­

te carnaval fracassado.

I

!
I

]

r
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(João F. da Silva)

da Amazônia

No Rio unidades da
marinha br itán
RIO lAJBI _- De volta à

Inglaterra após. estágio 11L\ Ex­

tremo-Oriente. chegou ao Rio
urna esquadra de s':!i, navio ..

<[:1 Marinha Rea l. trazendo

cerca de dois mil homens, in­
- clusivc 120 aprendizes de 15 a

17 anos, e uma equipagem dai

mais modernas para ser exa­

minada por técnicos brasilci­
ros. A esquadra será aberta ü

visitação pública a partir d:

sábado, A esquadra {: coman­

dada pelo Almirante David
\Villiams, atual comandante d,(

Segumh Ftotilh;t (Frota Ul'

Extremo oriente,) e a partir d,�

rLoril, clir;!tor ger:tl do pessoa i

da marinha. Eh� defende.\
crúcente m��Ializac50 da ui.·­

(iplina' das lllürinlÍ?" "0 que
nllo afeta a eficiência lias ore­

ra.çóe, c contribui para dimi�
unir o hiato ehtre a I'ida ri ,i;

e a vida militar".
Os seis navios da marinha

britanica frearão no Rio at� u

ciia 9 c a partir (h� sábado �e­

riío abertos à. visitaçiío o Hl\,IS'

Triumph (driginalmente cons­

truído, como porta-aviões i':

, atualmente navio de grand""
.,

repai-ó�)�
.

AMS Gla�nlOrg:�n.
,(contra-tc'wcdçiro" com pro­
jétil t.;;J:eguiado) e o HM S ]\1 i-
uena (fragata). Na segunda­
'feira será realizadá uma fe�ta

'para criança,>, das. 14 ils 17 hl'­
ras, a bordo di) primeiro, e do

: último barcos.
.

Segunõo o Almirante DaVId

'i\ViUiams. a visita da esquadra
.3.0 Brasil. "não tem nenhuma
razão' ',-pro;[nnda ou' sigilosa.,
'DIa!> v�m a.penas estimular th
laços existentes entre os doh

países e mostrar à Marinh.::i
B rr.�ileira a19un s do, nos:;("

,navios 'mais modernos e diver­
sos ,"quipamentc5 militares ,iue
poderiio ser comprados na In­

glaterra".
A ef"SC respeito o coman­

danw oa Segunúa Flotilba re·

velou que durante a manh�.
em COl1V'�Fa com o Almirante
Sih\oira Lobo. cheft> tio Esta-

<�,�-Maior da Armada, ,,'\pre-;­

sou a. sua ....atisfaçào pela deci­

,�'o do Brasil em voltar a b­

zer suas encnfl1endas navais I�.l

Inglaterra. "o que j:,.5 urna

untiua rradicão. que se renova

urrara COOl a construcâo J�

deis submarino, e quatro ira­

gatas".
A exibição do equipamento

para. nutoridades c técnicos
brasileiros será feita segunda
e terça-feira, a bordo do RFA

Lynes5.
O i\lmira.ntc David Wii­

Jiams afirmou qUe geralment�
na� entrevistas dis;:llte-se !'(1-

bre coisas e filosofias � mani­
fe,tou 'Sua akgria em' rc;;pon­
{ler a p�rgun!a sobre o com­

purtamcnto das tripulaçõ�';.
- Observo CGm Q'randc in­

lcr.::s�e :1 cresÜ'�ntc 'liberaliu­
ção da disciplina da nqrinha

eles Estudos Unidos. Urna d"s
razões porque esta rnodif'ica­

;;;10 foi introduzida diz respei­
lo à aprúximaçii" d:: marinh..
de volunt:írios. entrando em

dcclmio (I período de recruta-

mentL> obrigatório.
'

A i'llarinha britânica

prcsseguiu � tem sido em

grande parte uma _
marinha de

voluntários. 'daí porque diver­
sas medidas liberalizantes ago­
)',1 adotadas neles americano"

já haviam sido tomadas pela
Marinh:l. Real. E [!<;sa liberali­
zação não af�ta a disciplina
nem a '" p e r a ·cionabi.Hdad-c
lias marinhas. embora tenha
cúntrihuído }YJ.r:t diminuir ü

hiatG que exi�tia entre :1 ,-ida

c a vida militar,
Pedmuc que '.e de,'� uma

fLl;-ma sim;xiti.::, às suas deela­

nt�Ges �übre a n1arjnha anleri-.
C:iOa I) Alm;rante David 'iVil-

•

ica
líams disse «ue a. convocacão
obrigatórta nos Estados Üni­
dos sofreu uma redução drás­
tica Jo;;e, que l'�rminou a' crise
no leste asiático - "a maior

parte dos que ingressam na

Marinha hoje em dia. são vu­

luntários para, escapar da guer­
ra do Vietname".

A esquadra. britânica, q\l>Ç
no dizer do S-C11 comandante
'visita um dos cinco portos tra­

dicionalmente considerados co-:

mo 0':;' mai:> bonitos do mundO'
- Rio, Sidney, Hong-Kong.
�tO Fnmcisç,o e Nápoles �

desmembrar-se-á a panir do
dia 9. indo o H!...fS Minerva
aportar em Salvador dtê lI.;)
14, enquantO' o Hl\.1S Triumpil
e G RFA R�!;urgent, \'\sita.dio
O' porto àe Recife tIe 1\3 a lá
de fe,n:r.;in:i, seguindo os de­
maIS para a Inf'l"t�rrá.,

'

.JAR��GUf\_ELEGEU NO'VA
.ME!SA.D'O LEGIS;L.l�T;IV:O
JARAGUA DO SUL (Do

Correspondente! Em

rua primeira reunião do

corrente ano_ levada a efei­
ia na noite da última ter­

ça-feira, a Câmara de Ve­
readores de Jaraguá do Sul
elegeu sua nova Mesa, que
.ficou assim conBtituída:
Presidente � Profes:;;or Eu­
gênio Strebe; Vic�,Presl­
dente - sr. Alfonso Franz­

ner; 19 Secretárió, sr· Jo­
sé Carlos Neves e 29 secre­

tário -- sr. Albino Weher­

meister, As reuniões do le­

gislativo jaraguaense. em

seu período normal, prosse­
guirão por todo o mês de

fevereiro. realizando-se às

segllndas'-feiras, a partir
das 20,00 horas.

L10NS FESTEJA 10<;1

ANIVERSÁRfo

o Lions Clube de Jara­

guá do Sul cumpritâ ex­

tensa programação neste

fim de semana- pois no dia
5 do corrente transcorre o

décimo aniversário de fun-,

ci'acão desse simpático clu­
be

-

de serviço.
O acontecimento será

BLUlVIENAU

21! Feira a Sábado:

POMERODE

7,30 - 9,30 - 11,00 - 12,00 - 14,30 -

.16,00 - 17.00 -- 18,00 - 18',30 - 23,00 horas

AOS DOMINGOS

9.00 - 11,00 - 13,30 - 11,30 � 19,00
�,3,OO Horas

ONIBUS PARA EXCURSoES
E ,VIAGENS ESPECIAIS

pre:::tigiadD pela presença
do Presidente do Governa­
dor do Distrito leonÍstie.o
da região, sr. Francisco'

Evangelista que, na opor­
tunidade também nresidi­
rá a 3a_ Reunião d:o Con­
>:e1110 Distrital do período
leonístico 71/72 a l'ealizar­
-se em Joinville, ProgTa"
ma em Jaraguá do Sul, no
dia 5:
19,00 horas: - Aperitivo.
2000 horas: Jantar

comemorativo do 109 ani­
ver;::úlio de Fundação do
Lial1S Cln1?� de Jm'aguá do
SuL
Local: Posto Agro-pe­

cuário - 1 Illscr. : Casal
CrS 30,00 - Solt- CrS ,,--

20,001,
23,00 horas: - Baile co­

memorativo do 109 iillivel'­
sário de fUl1dacão do LC
ele Jaraguá do Sul.
Local: Clube Atlético

Baependi. Osquestra:
Herinho, de Blumenau.

OBS,: Traje opcional:
Uniíonue ou Esporte-

PREFEITURA TAPA
BURACOS - SAMAE
ABRE

Existe uma completa fal­
ta de comunicacão entre o

Serviço AutõnOl'nü de Água
e Esgotos e a Prefeitura
Municipal de Jal'agná do
Sul_
O l'csulta::lo é um gran­

de número de valeta" aber-
Horá'/'io:;

��
tas no perimetl'o 'urbano
da cidade_ pelos operários
do SAlviAE com a finalida­
de de procederem (l, liga:'
ções de residências ou in­
dustrias com a rede dis·
tribuidora -

Acontece, porém, que as

valetas, quer nas estradas
macaüamizu-das, quer nas

calçadas com paralelepí­
pedos, não são depois con­

venientemente fechados.
No primeiro caso, os

'Operários do SA.I\:IAE limi­
tam-se a jogar a terra re­

movida para den.tl'o da va­

leta. Primeira eonseqüên­
cia: fica um montinho
enervando os motoristas,
com o danado do "soluco"
como por aqui se apelid'Ou
o montículo incômodo. Se­
gunda conseqüênc.ia: de�
pois de passar um, certo
número de carros, o mon­

tícuÍo afunda e surge uma
\'aleta de regulares pro­
porções,
Nas ruas ealçadas, temos

'Observado que os operáriOS
do SA�1AE simplesmente.
recolocam a areia retirada
e os paralelepípedos fi­
cam amontoados na cal�
çada, até que o pessoal da
Prefeitura chega. e os re­

coloca no lugar,
13 de perguntar-se:

.

pOI'
que i�so tem de ser assim?
Por que o SAMAE não man­

da seus homens socarem a

terra. nas valetas depois de
feitas as ligações, para que
os inconvenientes aponts­
dos deixem de existir? E

por que não há. melhor en­
trosamento com a Prefei-.
tura para que. logo que a

ligação esteja feita, os 110-
mens da municipalíl;i'ade
procedam ao recalcamento
do trecho levantado?

CASA ROYAL SIA,

Apresentou
credenciais·

BRASíLIA L,um --_ A em­

haixadnra Fran::i,ca Fet1Iand.>:!
Hall Zuniga. da Guatemala,
Jllanle\-� com <) Presideme �fé·
di Plil diálo;;o ue 3 mimllo,.
por ocasião da entrega de suas

credcll�i,\is. O Presidente fll:li,
Oll\'iu do quc falou.

I .-\ embaixauora. tmjava un;

longo preto dc crepe c. lI�ava

um çhapell de �edil c p'!les cin­
za claro. f\O aproxin1(tr-�e de
J\!::úici. ela tirou a luva da mflo
drreila� fez uma rcver�'r:cia e

entregou ao Chefe do (Inverno
um gnmde em-dope branco
contendo a cart�L de credenciais,

Parece-nos tão simplf'!l
que custa a crel' que a

g�lite tenha de recorrer aos

jornais pata chamar H

ntenção para o fato . ,

• Leia
• .L18Sine

• Divulgue
Cidade de BJumenou

ceI' na secretaria da Escola '.fécnica li'e­

deral de Santa Catarina. _ FOI assi­

nadO', o- dO'clUuento básico, .de consti-·
tuição do ConjlUlto _ Educacional de

.
Florianópolis. AI) subscr.ev-ê�IO', 'na pre­
sença de diretores de váriO'S estabeieci­
mentm;; de ensino, o _Secretá,l'iO' da Edu�

cação sr,· Augl.Ísto caminha, aéentuou
que "nós acreclitaillO'� nesse trabalho;

. jmrque í?dos 68' senlio:r�s estãO' ligados
ao Pcrocesso etl\1caéional e, mesmo llor-

co de lUecârtiéa, com Íllteresse lIa l'ea -

'

lização de :'�stágio -

de --profissionaliza - �­

ção, estão sendo convidados a compare-
. '.."_.,

que, a educação não é previlég'io de

pessoas ou de grupos, porém, respon­
sabilidade de todos. ,_ O CONJUNTO

Educ�éiol1.aI de Florianópolis· é uma

experiência educacional idealizada pe­
la. Secretaria. da .Educação; ,dela parti­
cipando escolas particulares e estabe­
lecimentos oficiais em, níve; de 2(� grau.
à- ser desenvolvida a partir tIo corren-

. te au(}_ a, VINTE por cento dos cria-
dores de Caibí, 110 extremo oeste eata-

rinense, estão comercializando suínos
com sete meses e cem quilos de peso;
quando, à cerca ele dois anos, 'levavam

.

m:ais 'de doze meses para, consegui� tal

pêso. Isto foi conseguido com o resul­

tado da aplicação de
_

novas técnicas de

criação llreconizadas pelo Serviço de

Extenção Rural de Santa Catarina, vi­
i;alldo rellu�ir o custo de llrodução do

suíno, a primeira �onte de renda das

i'amílias l'Urais (la reg'i:lo.
_ .\, J'� .
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FINANCIAMENTO

,

, O Banco Nacional de Desenvol­
vímeuto. ECOllÔI1úcó; atraves, do
Fundo de Modernização e Reorgani­
.zaeão Industrial, aprovou uni fi­
nanciamento de 21 milhões conce-

elido à Emprêsa tndustríat Garcia.
A ajuda fornecida aquela indústria
objetiva a proporcionar recursos à
fusão das produtoras de felpudos
e atalhados de Blumenau e, Lon­

drina,,' com, a Fábti.C;;. , q.e T3C.'ctOS
LíllJa,. em,SãO Paulo,

O PRESIDENTE

o Deputado Nelson Pedrini,
.Presídente da Assembléia' Legislati­
va do 'ÊStàdó. não e' homem. de fi-"
cal' "eozínhando" o recesso parla­
mentar. Vai {Iai, que ·Pedrini. após
ü: partleípal}Ito do .Oursílhç para
Dirigentes, .'ein:., Lages; . v!a]ari a

Joaga,oa,: di$, '7,' ónd� prófel:i!ã; umn:
conferência aos professores locais.
Dia 8. o Presidente da Assembléia,
retorna a FloTi;ll1ópolis, 'mantendo
uma importante reunião· com a

.

bancada, arenísta. De,outra parte.
dependendo de confirmação, o de­

putado estará dia .17 de março, na
cidade de. Indaial, partieípando
os. festejos da. II� Festa de Insta­

lação do Município, :.'
.

.
,AQUI

Esteve aqui na redação baten­
do um papo.com o ,pessoal, o Pro­

fessór Eva:rfsto Paulo Gouveia. O
mestre de 'Direito Tributário das

Faculdad�l,> de Ciê�c{as Econômica::;,
Ac1.mhiistràHvas de Empresas e D­

reito da Fundacão. Universidade.
"

,
." '.' .."_

EQUIPE CB

Regional ele Blumenau tomou o ha­
bitual cafezinho, gostou e prome­
teu voltar. sempre que der.

rida o Diretor da fi:ial ela IP em

Blnmenau Sr. Etevaldo da S lva.
F';m março. diretores da Impresso-
1 a, reunir-se-ão para fixar a data
exata da partida, sendo que os
úlOt:VOS do "giro" pela Europa, são
específicamente, nara observar a

nova técnologia do Velho Mundo.

CORREN[)Q PELA Aí

Boletim Mensal da Assocíacão
Comercal e Industrial de Blu111e­
nau, contendo. 9S principais aco:

tec.mentos (10 uies ue janeiro. CADÊ'

FAECO Tem 'dím'riuido bastante as no­

tícias sobre o uso e tráfico de tóxi­
cos. em.mossa cidade. Há tempos,
quase oue semanalmente eram éfe­
tll,,,do',; iJatidas' nos mais" difel't'l1tf'S
pontos dá cidade e conhecidos I? \

trar.cantes acabavam presos 5::-'
rá que este aspecto negativo desn-.
pareceu? Talvez. Mas, nós não .

" CI emos. Vamos aguardar.

. ��UNENAU,··;; D� FEVEREIRO DE 19?2

o resultado da' 53� Reunião do
Faeco de Blum=nau beneficiou 17
inscritos. no valor de o-s .

181.557,00.

Distribuidora Catarinense
de Tecídos SIA.

AUMENTO C.G:C, ME: 82639568/001.

NOVO PRéDIO
Avísamos que se acham 'à disPosição dos

senhores acionistas desta soczedade. mi sede
social à Rua 15 de Novembro 119 '25, os do­
cumentos a que se refere o artigo n9 99 do De­
creto Lei n? 2.627 de 26 de setembro de 1940.

Blumenau, 31 de janeiro de 1972

PAULO FRITZSCHE - Diretor Gerente

Já são tres Dum curto espaço
de' tempo: C'garro,- carne e 1e te
(:0511· contar a gasolina) . E. agora,
os propríetáros das emprêsas cl:!
.ônbus-coletívos de Blumenau d;­

sejam um novo aumento das' pas­
sagens, tendo já mantidos contatos
"com as autoridades. competentes
neste sentido. Não se sabe exata­
ment» o percentual dó aumento,
mas. tudo deverá obedecer ao eur­

so natural dos "arredondamentos".
.Pcrtanto as passagens que atual­
'm?nte custam 27 oentavos deverão
fatalmente. ir a 30. Que o aumento
aconteça, e, que os bons .serv cos
óe façam sentir.

Jnformaçõas rornecídas pelo Eng, do : '

Dístríto de Blumenau da EMBRA­
TEL, .

esclarecem 'que a emprêsa
adquiriu oficialmente, esta sema­

na o terreno destinado à constru­

ção do novo prédio da Central de
Telex de Joínvílle .. Ressalte-se que .

a "Manchester Catarinense", no si­
tor das comunícações através, EM -

'

BRATEL, está jurisdieionada ao

Distrito de Blumenau.

COMERCIAL'

A

OTICA
Mais antiga na Cidade

.íilr MODERNAMENTE
'�����m APARET�HAnA
R. xv de Novembro· alI • Blúmenllu·8C - Fone 2�-04n '

:':'," ",
" "

' t , ", "

'

'___ _:_;___:'_r

VIAGEM
PARA QÚEM VAI,

- , _. ,_o __

.

"."

Somente em meados· ,do 'cor­

rente ano acontecerá a viagem da
comüva da Impr"swra Paranaerr­

se. à Europa. Participará da rere-

,

Gozai: 'a;:; délícias
-

das praias
'l'toral ba:friga�verdêr ,;cuiel"ildo. A'!

Jorge' Lacerda é tão cruel quanto a i
guilhotina o era, na França Fei:- i

c (iades' e boa sorte ... "

TELE-IMPRESSORAS ...

Vencedor da concorrên­
da abertri pela EmbrateI '

llenb'0 do programa. ele. E'X­
pansão, 'e aprimoramento
das telecomun.cacões no

Braúl. o Grupo Olivetti vai
, fornecer -máqumas tele-ím­
oressoràst'destrnadas a, Re- ,

de Naé�ónal dê Telex..

. 'Concessionário
Aútorizado

CARTÃO ELO ...

o Banco do Estado do

Acre SIA. acaba de 'u'ssinar
convênio com a C'a. Na­

c:onal de cartf..:s de com­

Ola. ingl'essancro na rede
do Cartão Elo; Cartão de
Crédito que foi lanç"!ú'o
por 23 Bancos e uma Cai­

xa Econômica.

RELOJOARIA
SCIIWABE I

B I B .. '

TEM 'UM HOlVIF1M:NA CAMA DE
MAl\LliE

ESPECL\UZADA
o Banco de Investimen­

to do Bra.."il (EIB) alcan­

eou lucro líquidO de CrS, ..

4,2.992 mil no segundo se­

medre de 1971. quando as

rendas operae'onais a tin­

giram Cr$ 99.365 mil.

o 'mQximo do
precisão suiço':·, Relógios,

'

I
Pr,a tar�as,

Taças, Medalhas,
Troféus; Presen-

.

J
tes !

CIAM PUBLICIDADE. , .

Esta. agência foi a. 1':=11-:
cedora da concorrência
pl'omovida pela Bosch, pa­
ra cliiar e produzir seu

calendário 72, ."I. Cia Petro­

qu':m'ea Brasileira - Cope­
brlÍs e Plásticos Mimo SIA.,
que vinha.m sendo atendi­
dos pela Ciam na parte de

promcção de vendas aca­

bam d� entregar suas cun-,
ta,,:; pUblicitárias à mes­

ma.

·CINE· BUSCH
'"

H(�J:r� -- SABADO - às 20 Hora� -

Um super western' recordista de bilheteria 110 mundo in­
teíro. ROBERT WOODS, LUCTANA GlLLI. FRNO
CRISA em

'PECOS VEM PARA MATAR
Teçhnícolor - Tcchniscopc - 14 anos

.
Calculista, frio e sanguinário, Peco:; sempre vem

para matar. lVIaÍs emotivo, 'mais rear' do que "O Dólal'
Furado". Mais impressionante do que "Por llm Punha­
do de Dólares". PECOS VEM PARA MATAR, o wes­

tem qlle \'ai fazer a cidade inteira vibrar.

REFINARIA ...

Visando à instalação de
uma refinaria de Petróleo;

O Gúvêrno elo paraná vai
tomar um.a série de medi­

das e diretrizes para equa­
cionar o problema. da. po·
luição na Bacia do Alto

r"'uacú. O secretário de

obras e a Comissão da Pe-

trobrás concluíram que o

tratamento dás águas do

ln'uacú é passo prioritário
d�ntro dos trabalhos de

infra estrutura necessário
à' instala ção éia Refinaria.

NOTAS PAULISTAS ...

. Ing�essou 'na 1\.'� P M

Propaganda. Luiz Fernan­

do :r'urquim para atender

as contas: Serrana, Quhn',­
brasíl e Grupo Hall'Cs. Re­

suma com nova conta: tra­
ta-se da Organização d�

Pneus Apache Ltda. Líder

Matteuci ex - redator '. da

Norton na Laje, Dammann.
Na diretoria de redação da

Hot Shop. Otaviano !vIa­

chado Neto. Tv Difu.sora­
-Canal 10 de P.A. inaugu­
I ando a era das trunsm' s­

cões a cores. A inauguru­
cão oficial está prev:sta
para 31 d::, março vindou­

ro.

BC OESTACA SITRAL

Afirmando que ·'inúme­
raso emprêsas especializa­
das do Rio e em São Pau­

lo, prestam. um serviço de

inestimável 'valor para o

desenvolvimento do lller­

éado
.

pUblidtário nacion?-l"
o Boletim Cambial publIca
um longo artigo em edição
eleclicada à Dublicidade,
mostrando a situação �QS
iornais rúdôos e estaçoes
de TV espalhadas pelas
mais diversas cidades bra­

sileÍras.

No mesmo artigo em que
afirma que "essas emprê­
sas especializadas servem

de intermediárias entre as

agências ou clientes e ,os
veículos. encurtando (115-

tâncias e proporeionanelo
dh'l11p.:acáo dos produtos",
o Boletim acrescenta: Ué

o cm::o da SITRAL que po�­
fUC até telex para o envIO

de not,jeiário aos seus "1'e­
nreselltados, além do ser­

viço de malote..con1 repor-.

tage�s' maiores".
.

, .

SITRAL ...
'.

!

SElivlÇO DE IMPRENSA, TElEvlSÃO E RADIO LTD"

pR�VISTO _

para m�a<l{)S de 1975, a

lDstaIaçaO; a,traves' da' Companhia
Catarincnse de. Tele-comunicações, de

75 mil tenninais telefônicos éom' 106
centrais e que irá, abastecer IS3 l\'iuni-

cipios caiarinenscs.. .-\. RECENTE

grund@,�êca, qué"se abateu sôbrc nosso
Estado' e que ainda se faz sentir em

no lHmúCÍpi(} de Ararangllá, um dos

principais produtores, • B.URRO ele

Vila No"a continua no eSílllecimento,
Certas ruas já se assemelham' a '''l}i­
cadões" abertos em màtas virgens pe­

Jos caçadoreS. IIÍ' NOTICL-íRIO do

meio-tHa da. Socieila.de Rá(Uo BlUl11e­

nau está lml vercladçiro e�Jletáculo,' í�

um show de' notícias que reabllJcnte. in­
teressam, • DUR.I\NTE êste ano, g'ran-

eles !Jromoções (la Atma Paulista e Jor�

llal Cidade de Blumenau.. PADRE

Pc<lro Pellanda novamente em. Bhulle-

nau, ínfonnando que foi transferido,

agora para uma Cidadezinha situada a

3110 Km de Éelo Horizonte,
.

conforme

decisão tomada por seus superiores du­

rante 'o último Retiro Ji;slJÍl'itual. •

DESDE ontem até o próximo 'dia S,
reaIízar-se-ão em J'oinvil1e. os ,exames

'-1
A['FR.EDO SCHR.OEDE,R 8..A.

IND. E COMÉI{GiO

C.G.C.I\I.F. 11984231 :'54

CONVOCAÇAO
!
,

i
I'
I
!
i,
\

r

I

.

São convocados 0\ senhores acionistas desta so-
ciedade, � $e. reunirem em �ssembléia geral ordinária, às
9 horas (la dia 26 de fevereiro de 1972, na sede social ii

Av�nida Carlos Schroeder s/nv, nesta cidade de Indaial,
a fim de tomarem conhecimento e deliberarem sôbre 11

reguínte:

ORDEM DO DIA

JÇI - Discussão e aprovação do Balanço Geral, demons­
, 'rraç,ão da conta de lucros e perdas, relat.-5rio da

diretoria, referente ao exercício encerrado em 3 J
de' outubro de 1971;'

,

")0 ...,. - •

. ." ' ••

'":::� -:- Eleiçâo do .Conselho F!5Cal,e l'espêctiv,?s 'suplentes;
". - Assuntos diversos de interesse da sociedade.

AVISO
'

, ,

i
,

i

ACh.am-,.e li disposição dos senhores acionista", nc
sede SOCial. os documentos a que se refere, o :(1'('. 99
do Decreto Lei n9 2.627 de :!6.9.40. .

Indaial. 16 de janeiro de 19;2

Gertrudes Schroeder

III
Diretor Presidente

� =========.===========�1,1:
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. ESCRITóRIO' CON·TÁBlL
AGOSTINI

COM 1 ••"'NOS DE EXPF...BmNCI.o\ NO RAMO
Registro Q.6 Firma.s - Escritas Fiscais _. Cotltabm­

da.de - Contraj:os - Dist:r-aws - DecJuaçáCÍ
de Imp(isto de Renda. et.c.

Rua 1.5 de Novembro, 3�:1 - Si14·15-1.6 - Fone :.l2-ot51l
Caixa Posr.al - 112:1

BLUMENAU - Santa Catarin&

;4..."...". ....._ ......:-._�..,,;: �_..-.�_· -.........__.,__,

l-.' CINE �IOGK i
,

. \

R. :rde Setembro, �t871' - Itoupava Nortl" - Fone �:l·o:n8 í
_"-""-, ---'-,----�_... '

\
\
\
\

uma co· I
\

I
1
I
I

(Cine�naScope e TechnicuÍor) l
, . Uma viúva bela e atraente que decide casar-"e 110- t
vamente.' e enfrenta mil problemas com os filhos, o n�)','O \

Il1iuido' e sua criteadá! A inais nóva e genial comédia oe :
Doris Day. Ela casou às escondidas e ficou tremenda· I

mente ,embaraçada quando os .filhos. .descobriram que ti· i
nhá úm HOMEJ'vi NA CAMA DE MAl\LI\L \

IIDOMINGO ,� Robert Wood cui. .:._

·MEU .NOME f.}. PECOS 1
.,

\
--�-.-_:'_---------:';"--'... \

HOJE -'- SÁBADO ,às 20 horas -

A R.t\NK FILMS tem o· prazer de apresentur
média brilhante, maliciosa e picante!

Doris Day, -: Bria:!1; Keith - Pat Cairol em ._-

l

�
..-

F'UNDACÃO TEóFILO B.
-'»

ZADROZNY
C.G.C.M.F. 826611�3/1

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente EDITAL DE CONVOCAc..�O con­

vidamos os senhores Instítllidores desta FUNDÀÇÃO.
para se reunirem em Assembléia Gem] Ordinária, a se

realizar no dia 28 de fevereiro ue 1972, às 16 horas,
em sua sede social. ii Rm\ 15 de Novembro 550 - 111?
andar - sala 1.104, para tratar da �eguinte

ORDEl\1 DO DlA:

I._} -- Discussão e aprovação do Balanço Geral e

da Conta de apuraçii.o do Saldo do P'i:ercÍ­
cio, Relatório do Con.selho Diretor, relativos
ao exercício encerrado em 31 de dezembro
de 1971;

2·. 'I __ o E:úlÍne e:' aprovação do Orçamel1to para o

, . ano' fundné.ional de 197 I:

.). J: ��. Eleiç�o' do 'Conse!í;o Curador para o corren-
.

.
'. re' exercicio;

4:) -� Ontros assuntos de intel'ê.sse da FUNo'AÇÁO
. ... 'rHOFILO B. .'l;�D'ROZNY.

'

Blumenau, 7 de fevereiro de ] 971

DR. JO,IO HORST ZADROZ?-."Y
DIRETOR

de Madureza. Participam mais de cin­

co mil candidatos de ·todas as partes do

Brasil� _. CITY Clnb Ilhota, convi_'

dando para o seu Baile do Chopp, .que
acontecerá. hoje. Vai ser uma transa

legal. _ PERGUNTA de um cidadã.o

visitante, ao passar pela. Namy Deeke:

"Esta l'Ult ainda não ,foi calçada?" Cal­
cada ela é, só ql.le:o, par:CQ '-está tampan­
do ·tudo. _ VA..l\rÓ&�todQs à praia, nes-
te

r _ � - __ I'!' -- • �.".• :rr..�411 _

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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nicus de profissionuis, I

f�i;Iiiãrio�ári��I ..

'

C01V[ÉRC,�o DE ��UTOl\�,ÓVEIS ,

'.
� o CA.RRO QUE. voce SEMP-RE DESEJOU.

COMPl.ETAMENTE REVtSAOO

BANCO COME·RCIAL
DO PARANÁ S. A .

Precisa ele

..� .",
'

,

;
•.7'vf-QÇA} (iom prât'iátJ"

, ,

. para trabalhar <de Caixa: ;

66

63

1 Volkswagen Gêlo ..

1 'Gordini Azul ....

FINANCIAMENTO ATÉ 30 MESES

ESTA A.QUI A SUA GiV1NDE
OI?ORTUNIDA.DE

AUTO iVALE LTDA.
Rua 15 de Novembro 895 • Fone 2'2-1059 ..

CARRO
OPALA - 2.500 - 'Branco luxo ._ 2 pts,
FóRD CORCEL vermelho ••• ; ••.•..••.•
lTAMARATY azul metálico ...........•
D.K:W, pérola belcar .. ; ...•..........•

('rOR.D!NI· cinza •• , ..•..•••. " .••........

VOLKSWAGEN pêrola :

.

VOLRSWAGEN beige nilo .'; ,.

.1 VOL.KSWAGEN cinza ; .••.

1 :,YOJ:-KSWAGEN .pérola ..•......••......
1 VQLKs\YAGEN pérola : -, �. : .

,1 VOLKSWAGEN pérola .....•.........•.

OI(
69
6.8
66
64

F1NANC.IAME...�TO.Att 36 l\IESES

. AUTOVAiE Tl:M O
CARR.O QUE LHE CONVEM

Corretores· e
Cr$ 2.000,00

Corretoras
•

mensais

GRUPO FINANCEIRO DE GRANDE CONCEITO EM
TODO o BRASIL E EXTERIOR COM 100 ANOS DE
'rRADIçÁO, AGORA' SE n-isTALANDO EM SANTA
CATARINA, DESEJA CORRETORES E CORRETORAS

. ;. 1?A�4 ()� 9:EU .Q1JADRO DE YRODUÇÃO:

'. o 'melhor e m'ais. fácil maWrial de vendas
.

A'·melhor comissão do.mercado
.

.

..

Sistema inédito de altósj!aga:rnentos no ato ela venda
Prémios para todos os corretores, inclusive carros

Volkswagen
. .'

*
.

'Oportunidades reais de acesso a çargos de chefia e'm
curto· tempo..

. .

Possib�ia:ade ge ganhos superiores a Cr$ 2.000,00
mensaIS. .

.

Treinamento e curso cOInpleto de venda '2.0$
iniciantes

..

Grupo financeiro"com: '100 anos de tradição no

mercado financeiro nach:mal e internacional

*
*
*
'*

ambicão·
.

�.

•. i'Bsponsabilidade-.
.

honéstidade
.

boa apresen�ção,
ACEJTAMO� REPRESENTANTES PARA TODAS AS PRACAS DE

. ...
" ..

.

$_ANTA CÁTARI�A
.-

Apresentfl,rcm·S2
.

a partir do dia, '1 de fevereü'o. no ho;rário comercial.
ao Sr. DI•. $ERGIO MAGQIOU, à Rua XV (e J"·!OV('-"·I};q. RI).,) ''-'-1� .

andar -- ConjUnto 105 - Blumenau, St3.. Carar'ina.

.
.

eSCRlToRIO DE AOVOCACIA

Ant.ônio Carlos Silva.
OAB/sc 2070 � CPF 003785189

Renato de Meno Vianna
OAB/se 2287 -'-' CPF 10313�89

CAUSA.S CIVEIS. COMEItClAJS, TRABAI,mS'rA�
E CRIMINAIS. - CO'6ltANÇAS

.MAR�AS E PATENTES
Representantes para todo o Estado de BRUb"NER
& CO., LTD. _:. Agentes Ofi,..,iais de Propriedade
Industrial - Advogados e Engenlleiro:s.
RUA ANGF..LO DIAS, 23 - 1" ANDAR - .?ONE:
!2�04@ - .Cxa. POSTAL· 827 - BLUl\lENAlJ-SC.

DR. OTTO HEINRICH
C.P.F. 00.48. 43. 93S

Cirurgião Dentista - Implantodontísta
Curso de Cirur.gia e PRO'..l:'ESE ])EN1'ARIA IMPLA.

'l'ADA no Hospital Lm-lbo.isiêre • Paris
Curso de Il\-IPLA:r-rTOLOGIA na D�U.O,S. - Bremen

Post-Gradnado em PERI.ODONTIA e !\IF.DICINA ORAL
pelo New York Uni'l'ersity-College Itr D-ent,istr,-.

RUa Floriano PeIxot.o, 25 -:- Fone 22-1339 - Blumenau

DR. ALFREDO·WIJENSCII
C.P.F. 08197571�53
CIRURGIÃO.DENTISTA

CR0-614
CUNICA INFANTIL E ADULTA

Atendimento diurno: 7.30 às 12.00 horas
'13,30 às 20.00 horas

Consultório e residência:

.

_

Rua Pudre Jacobs, 75 - BLUMENAU·Sc

Policlínica e Pronto
Socorro Odontológico
�TENDlj),mNTO. DÍURNO E NOT1:m�O

DR. 'MÁRCIO r. ,ALBA�'
Dl;t. ANTONIO L.

'

BELLl - C.D.
pa: ALADIO MERICO - C.D;

... CffiURGtA - CLtNICA - ORTQDONTIl\. _
��óTESE � Ar..'ESTESIA LOCAL E GERAL

Ru� Floriano Pei�oto nD' 75
.
..,... Fone � 22-(llõ',

BLUMENAU _. SANTA CATARINA

DR. C�RL flE1NZ PETERS
. . i.·."; _.' :.

., .;. ,
'.

'

... ; -o P"F .:..: n'h 003":·3060!

CLíNICA DE OLHOS;
TRATAMENTOS - OPERAÇÕES'

Rua 15 fi.!e Novembro, 550._'" 8J' àlÍ4QT.,,-. C;P'lj. 8DlI�
Edifício Ceuutnen:«

.

I
I

DOENÇAS ·.DO OJRACÃO
. DR. LEOCARVALHO

c. P; F. 0-03743429

ELETROCARDIOGRAFIA
Hospitai Santa. Isabe!
-- Consultas: -

9 .às 12 horas ._' 'is às 18 horas

:DR. AN'Fô�IO C. LOIJREIRO"
.. ...• '. c P.F. nv 028'6'13899

.

•. DO,ênças' do coracãó �. Eletroeardiografl.:.l. :..
.

C�lrso lie ·espetüaUzaç4o em' Cardtclogra, no Hos
pítal Ii>ls 'O�n�cas de Sao Paulo (servlco do prof
Luiz V.. D. Court) .. Atende nn HO!lpital Santa Ca
tartna, de segunda à sexta-reíra.peta manhã: das
10,30 fliora marcada); À tarde: 14.3n às 18 horas
- Telefone: 22-1642.

BLUMEnAU

ÊIdráric> de Consultas: 9.00 à.J szoo«. 14,00 às 18.00.
D« �·teirl] à 6'!·feiTo.

ATENDE-SE COM HORA MARCADA·
CONSULTóRJO: ,22·1096
RESID�NqA: 22-1396

ESCRITóRIO·· JU·RIDICO
WERNER GREUEL

CPF 003.848.609

RENATO WCLFF
CPF 103.136.999

GILBERTO A. RUFINO
CPF 033 .3S5� 73!1

CAUSAS CíVEIS, COMERCIAIS, FISCAIS;
TRABALHISTAS E CRIl\lINÀIS.

. Rua XV de Novembro, 504 - lI? andar Sal�5
- Fone: 22-195i! - Blumeriaú:

.

DR.. ANTONIO MARCOS UlIAN
C.P.F. 003�1�519

O:RTOPEDIA E TR1\UMATOLOO"
ONSULTÓRfO: Hosp. Sta. Catarina - PODe: 32-)444

'qPSlf»l.NCIA : Rua São Paula, 1587 - Fone: 22-OSOf.
OONSULT�S: P�IR manhã e � tardt' 1

I:

Dr, Eugênio Doin Vieira
ADVOG4DO E ECONOMISTA

(Registros OAB-se 1261; CREP�� Região ttZ6;
CRe (l'739; CPF Q066457(9)

Escritório . de Ad:vocâcia' E.<;��ianz8.da . em omsrro
TRIBUTARIO. In'J)Ô)'to de Rpnd!). IPi!CM' RE-.

ICJ .u:.I\1\1:AÇOF�"3 - DEJ,"ESil.8 - RECURSOS �, FUOOE..'\
TRANSFORl\'[I\.COES E DIVISõES DE EMPRES:,·I,.S. . I
Rua dos Ilhéus 8 - Edlflcio Apnib - ,8"1 �. CQD.). 15

Fone �731 -:- FLORIANóPOLIS:' se.

Clínica e Cirurgia de Olhos"
DR. WILSON l:fOLTRUP SANTHIAGO ..

-,- CRM 970 .-
Curso de especlal'zação na clínica de oftallnblogia
da Untvers'dade de Düsseldorr t.o\lemanIl[ll.
Consultórlo: Hospital &mta Isabel.
Atende com hora marcada.
Diàriamente das'8,ao às 12 hs. e das 14,30 às 18hs.
F-oue: 22-1626
REsidênc:a: 22-1358.

D'R .. JOSÉ Â.RAúJO
lU�dico Espeeial�sta de OUvidos', Nariz ti Ga..,â�
Cllnlca e Clxrugll.l da Surdez --' EndosCÇsPlâ PiE'r

Oral - Cirurgla da Cabeça e Pes�é>·
"

ConsultÚlio no HOSPITAL SÀNTA ISAl3ÉL
Rotário das 8 às shh e das 15 às 18 boraa

armazém
.

para 8 O mil
, o cooperativismo racio­
nal, . organízado em bases
ÍTIodemas,' alcança sempre
ooíetívos compensadores.

.

.

Ainda recentemente, um

íinanciamento superior a

, 574 mil cruze'ros foi conce­
dido pelo Banco Regional
ele Desenvolvimento do Ex­
tremo Sul"':":' BRDE - à

. Cooperativa Agropecuária
.

Morãoense, de Campo Mau,

sacas
rão, no Paraná, para a cons­

trução de um armazém com

capacidade para otenta mil
secas rue 'cereais e aquisi­
ção, de. máquinas. e equipa­
mentos.
A nova Cooperatãva fo'

instalada dentro dos objeti­
vos do ''Projeto Iguaçu de
Cooperativismo". sob os

auspicias do INCRA, de
ACARPA e da Secretaria de
Agr'cultura paranarmse e

iniciou suas; atividades em

setembro último.
Com cêrca de centena e

meia de assoe adas, d.e
Campo J\Iourão e Quinzio
municípios vi7�nhos, óhjeti"
ya a Coo-perafva.a compra
e armazenagem da prodú­
ção de seus componentes,
heneficiamento e industr'a­
limç;ão doS! produtos obti­
dos € sua venda em mel'ca·
dos locais, nac'onais 'e es-

Tiío pronta esteja a com·

tru,ção do' armazém oriundo
do referido finane'mnent0,
c.sturá garantida il' :lI'mazc...
nagem de todo o Dotenciat
de produção da ·pró.slJo"'!'�
rpcião do P;a,"aná, na peri·
feria do município dei Carne
po Mourão.

.

trangeiros, bE':1D romo à

aquisição de máquinas adu­
bos, insumos, etc., par� ven­
da posterior aos coopera­
dos, a preços inferioreS! aos
da pmça.·

.

Em apenas três'meses de­
atividades, a nCIH:l Coope-'
raüva já forneceu 203 seus
associados cêrca doe cinco
mil sacas de sementes fis­
car2'�'tdas de milho e soja,
havendo ainda uma previ-

" são para compra de 72 mil
sacas d� trigo' da sa.fr<l de
1971

.

I.l 1,'.SOMOS UJl.1 POVO EDUCADO;
A'fANTENHA.A CIDADELIIl,fPA

========�==�====���====��9

�/-==================================�...

NO BA.LNEARIO CAllifBORIÓ�
VOGE ENCONTRA.

com·· atenção
COMPRA - VENDA - TROCA

E eONSIGNAÇ�\O. ti
CARROS INTElR.�MENTE REv1SADo.I;)

FINANCIADOS ATÉ 30 MESES

CARRO ANO

CIDADE DE BLUMENAU
banca João Coragem (defronte ao MarHuz) i

,

FORD·LTD - vermo vinil .

FORD·GALAXTE - alul·vinil ., c ••••••

FORD-GALAXIE - Bórdeaux .

FORD·CORCEL-GT - Gélo \inil .

FORD·CORCEL - 4 portas - Abacate .

ESPLANADA - Ouro MeL .

.ESPLANADA - Gêlo .

. VOLKS '.� VERDE .•......... , .

"\'OLKS _: VERDE .. , .

VOLKS '-- 0\;:10 '

.• , ••.•. � .•.••..•..•.•. :

VOLKS "-- AzriÍ \ .•. ; , : .. ,

VOLKS - Pérola .

. KARMANN-GHIA. - lieite .....•........
GORDINJ. - Cinza ,..•... ; .

DKW ,-- Vemag - Betear .. , .•.•..........

1969
1968
1967
1969

--'" 1969
1969
1968
1970
1969
19(,6
l'l6Z
1961
1969
1964
1967

Veículos Quatro Rodas Ltda.
RUA 1 DE SETEMBRO, 517 - C.P. 545

.

FONE: 22·0295 - BLUl\Ifi:NAU-SC.

ri- • ..,

ATO DO .Ministro Cirne Lima desig"
,

DOU � engenheiro a.çônonw Gil­
berto PrImo Schà.fer" lotado na. Dire­
toria. Esta.dúa.l do JUinistério dá.. ·Áiri-

. cult1,1ra em Santa. Catad.na, par� Coor­

.���dor Estadrial de 'Educação do Sub-

programa de Apoió Governamental à

Xri1plantação do Plano Nacitlnal d�, .Se'"

lÚellt�s - 4GIPLAN -

. _. N.O J.Uts DE

JalleiÍ-o últimO' a :mUsa de Vdor-es·. de
.

.

jucas, que não conseguiu retU1ir .nem ci�co membros e já começou seus tra�

"int� por cCllto'd()5 416 candidatos ins� balhos. _ O Cf:NTRO de Estudos de

crÍt.os na convencáo realizada em ja- FIC}�Üll1ÓPóu's .'\vançadós. 'cômu�icà que

neiro, já que" ape�as 74 cGmpareceram. segldu: paJ.� os Estàdos UnidoS.• a Pro-

.

Ein vista disso ó diretório regional .da
. fe!;sora )\1arÍá. Tereza de Queirós, onde

AR.EN.'\ designou comissão provisória foi fazer um curso de aperfeiço�unento
que no prazo. de .60. dias terá'a incu.m- com os proÚ;sore:�'da'q!1êlf� país. - O

.bênéia de formar ·novo diretório mu- IPESC está. elal,H���ndO �t:.&ril1o de con�

nicipal do !Jarti(lo em Tijucas um dos v,éniO a ser

í. inil,',,��...Q, t,G.Ílí"·a,
prefeitura '

tmais antigos inunlcípios na Estado. A de Massaralldubll-�:a el:cillplo de que
'

comissão' é. provisória, composta. de ocorre com O'l.traS mirpicipa.lida.des.

"��..��������..�.-�����-"����.._'����••__�...w�����NNNh���_'�"�__���__������� r�•.� • �.4_ � � ,,,'...��... r
.. �

Florianópolis negociQ� 175.80{) títulos

no. merca.do nacional. no va.lor global
de 252_636 cruzeiros. _ O GOVERNA­
DOR d� Estado. de�erá., lançar nos pri­
mékos�dia.s de março' (lo. sistema Bard-

·

ga':'Verde .de Crédito "que inst.ituirá, o

(:heque Catarina: A informação é· do

·
Sr. Jauro Liilhares dÍ,retor presidente

·

da.Cah:a. :Ee�:nÔniica. ,federaL .. CAU�
t:lOU surprê.sa noS Círculos AreDlsÚls a.

,�tua.�ão· dÓ,dire't�rlD�municipal· de Ti-
'.

"

.'
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,

,

.

Ferrovitírio
k:ÓOVIDA FOI tONFIRMAQA
o �sidetlt.e·, eleitoO: há poucos

. dias, M!1:O.oel' Bàst�·, Silveira; ,está -

saindo do camM bastante apressâdo.
A conversá é rápida: o' Ferrovilirio
vai contratar o Sérgio

.

Nogueita'· (o
técnico do, Caxias tinha ido 'para Tu�
barão deIffiis que se desligou €lo qua­
dró alvinegro) '? Acho que nâo , Não
assumímos nenhum c om promísso,
pqis nem sei aínda o que a, <Uret<Jda
v�i. decidir com relação ao plàntel. de
jogaqoresi. É bem viável até que' o
clube sé desfaça de todo .mundo, pa­
ra. pensa!' ·em obras imol,JiIiárias. Nos

vestíâríos, os jogadores ainda toma­
va'fi banho em silêncio. Já não havia
a mes;ma alegria de ,'outros tre:nos.·
Pareciain todos num clima de inqute�
tude

.

e de apreensão pelos comentá.-'
rios que drculavam nos' bastidorés.

,

"

"A·situação é esta mesma - comenta

� novo o Presidente. Futebol

não sou homem meia pál.avra:
apenas estou dando uma 'verl'ão da":
quilo Que o novo grupo 'está propen�
so a fazer. A praça já estã che�o dis,::.
50, e todo mundo comenta: eles que-,
rem acabar com o futebol do. Ferro­
viário. Eu saí porque estou enoja(Ío
do futebol com a ádmi,niStráção. qu'é,
nós temo.s. Eu só volto' .quando· o

Krieger ou quando' alguém de idéias.
mais arejaclas puder ocupar' ,

o. .co-'
mando de mn campéonáto.

'

lUas ,éu
deIlloro qüe' a

.

noVa diretoria esteja
pensando. em acaba)': com o. futebol.
o Ferroviárro está s.em, dívidas, tém

116
'jogadores (le ·bom nível t�cnit�o"

,

tem, dinheiro. garantido, por que.
abandonár uma cowpetição que, ê li

verd�deira áa sua éxistêricia
"

,

�à.� está. crescendo· �o cà�piriho:
Verde, rtias o:;;' seus

.

do.iuingos serão
vazios. rtÜreio n�o fará ·mais· as suas
'. ".

embai'cidas e Césinha não. irá des- ,

lum6rar ningúém com . suas joiada�
qe efeito.

Estes
Inter

oit
do

." �-=-; .:--�, -

Guaran,
P Im ir s

•

•

aoharam

qualidade fris:m nosso'

enviado especial, que
com sua câmera, colheu
alguns flagrantes, dQ cer­

tame realizado na últi-.

ma semana, no Ginásio
do Ibirapuera em São

Paulo. A seleção dos Es­
tados Unidos, vencedora
do torneio, aparece no

çasa especializada paTa, "s::u­

na". Exp�diw, j<i cstá' com a

J,lnnta da construção em mJ,os,
c a r'�portagem tevc oportuni­
Jade de tomar conhecim;!nto,
do quc pretende o boni �'cab�­
ça chntn". A. constmçiío .elll

eqilo totalmente 'mcd�mo. S,�-

DETALHES EQUIPES:"

o

de Basquete

Com uma qu()ta líquid� de 5 mil cru­

:relros, c América de' Joinvill.e, iogará na

tarde de amânhã, na' cidàde catarinense de

Curitibanos, diante da repre-sentação do In-
, déipendente lócal. C convite que chegou até
os cámPeões,de 71, foi aceito, e Lauro'.Bú.
rigo, ,: dév��á levar todos

..
:'�; titulares em

condições �omentâneam�nte. Ser€. mais
um teste para.a equipe americana, qUe na

nóit� 'de
.

q�arta.fe.i�a, terá' pela frente o

"ConécanJe ": '"Yll:1ha sendo' '�"�el11 "autêntie'O iouo com as

divulgado, ': re�iliio,lÍ.-se. na' .• � duas -equíl3es en}l')l:('g:nldo�
no te ele ontem; noest;idio,

'

fie'� fundá. e jn.cporconan-:
da rua.4 de Fevereiro õ. '�db' jogadas reaÍm<>IÚe s'n-
rnatch-tretnó entre OS qua- �ac oríals .. Para. isso' cola-
dros do Guarani e do'Pal- bOIOU também ° grande
rneíras. Foi de ínteiisa mc-. .público, que se' locomoveu

vímentação 'esta ·.p�·frticá.
.

ao : est�cli�, do ,GllaJ�an[: e

acabou se tornàrido . que saiu ae la satístetto.
. '. ,. Viu um . trme amador de

�=�=====;:�:::;:::=====:::::===��==:. um -Iado e um protissío-
,l1al do outro real zando
'uma peleja, 'que fazia tem-
1)0, não se verrícava na­

quele grunludo, que ia
comportou anteriormente
memoráveis j'orn::tdus

TRES A DOIS
Oom . Anísío, cm no:te

"infernal o Guarani aca­

tou suplantando .o Pal­
meiras, de rorma sensacio­
nal ao -rínat dos 90'minu­
tos, pola contagem de tres
tentos a dois.' Anísio (2)
e lVIauro, anotaram os gols
elo Guarani,' tendo Nelson
e $érgio descontando para
o alví-verdc. A prática.
parece-nos roí excelente
�J:lra que Ivo Andrade, tt­
rrs."e as dúvidas ou" ain­
da. existíam em sua equipe.
O Guarani saiu vitorioso
deste match-treíno, por­
que seu ataque soube en­

contrar as "brechas", que
a defesa do Palmeiras
apresentou.

Match-Lreno ; Guarani
3 x 2 Palmeii as
Local - Estád o da rua 4
de Fevereiro.
REmia - l·QlO,OO.
Ju z - Mo'acir Trrloní I LBYi
Auxiliares - Rob:=rto pauló
de Lima e João Ináeío
(LBFI

"Guarani -- Batista: oIdo,
�:.�lão IGuaraniJ Célio e

BETO; :r...Iauro e Táta; Da
snva. 'P...nis.o, Carlos Alber­
to e Parobé (Nelsinho!.
Palmetras: L,cme; corai,
Brito, Duia Assunção '(Al­
vacírr: Lu 's Carlos (Adão)
Nelson e Neizinho: Zinho.
Sérg.o e TarcÍsio.

Jan Paulo \Veick�H;
assistlu os treinamentos;,
{Js jogos, e confirnlou
(iue os soviéticos,. ap-Fe""
sentarammelhor basque­
toe que' os americanos,
que venceram o' VIQ In­
ter·Continental de Bas­

quetebnL A seleção do
Brasil, teve alguns pro"
plemas, mas é de' bpa

.

clichê, tendo obtido o

título de campeã da

'disputa. A estatura dos

Estadunidenses, é exce�

lente como a própria fo­

to revela. O torneio COl"­

l;espondeu plenamente,
inclusive nas alTecada­
cões onde somas exce­

lentes foram auferidas,

Expedito vai construir
. .

,
.'

"Sauou" DO Palmeiras
,

'o b�b:jnho qlJ.:! tod(;� co'·

nheccm, Expedito de O1iveir�,
está trablqhando ein . silêncIo,
mas, ,a" novidades e�til�l S"lr­

gindo. Soube a I':portagem" e'

o próprio Expedito é(�nfim1l'ü
ontem, que', será consnuÍtlo'
dentro de: pouco tempo, uma

BLUlVIENAU, o DE FEVEREIRO DE 1972

r:'l fCÍto no cSládio do Palmc:i­

ra�. nos fundos, alT<!s dd cer­

ca de madeira C. pelo Jade> ,':;:t

ma AJwim &hraeder. Será l!1l1
"

!!r:md�, melhoramento e que
dará a Blum�nall, c ae, fre­

quentadores da. "Salma-do·E:,­

pedi[o", ainda maior conforto.

País

Chegará
. amanhã a ,.nossa cidade. o cornándnnte de

atnque ELY, oriundo do Guurany de Campinas, para
um ,período de adaptação .no Puhncirn-, !':"porle Clube.'
,O jogador, que já foi titular do bugre carnpine iro; "Cm I'com .ótimas referencias, podendo ser com ratado pele. Pal-

I'.meiras, se cprrespondaj- nos treinos. Ontem pela manhã.
'

Sebastião' Telle" Netto. um dos integrantes.' do Departu­
rnento de Futebol Profissional, esteve no .'\dherhal R�- I
mos da Silva,' tratando de, vários assuntos atinentes...o IIfutebol periquito, Acontece que o diretor de futebol

'l
Amandio Bcduschi, está ;;"eraneando. e ;tlllomúticamen e

.

I licenciado, também do c!Ul1C. A� atividades no alvi-ve r- I
de, continuam em ritmo normal, ludo sendo preparado I

�
para a presença concreta, no Campeonato Catarinen-e de
Pme-bolo

,

::::.=::::=======�::';,'/

RIO (AJB) - A Fcderacão Paulista de Futebol decidiu
ontem �t tarde transferir para aruanhâ, a' 14 horas. 110 Ca-,.
njn��. o jog? entre Portuguesa S,lllti,ta x J uvcntus, que seria
realizado hoje no Morumbi. como preliminar de São Paulo \
River Plnrc que foi cancelado.

.

SAPI'ORO. 4 (lil'I) - Pelo torneio de Hnquci no Gero,
dos jogos olímpicos de inverno. os E�l.:ldos l'!lidos derrotaram
ontem a Suíça por cinco a ires.

América· Viaja hoje cedo
Atlético Paranaense, no estádio Olímpico
em· Joinville.

No ônibus do clube, a delegaç3C> ch,e­

fíada por Cláudio. Wagner, viajari às ho­
rÍts' de hoje, diretan1.ente- para Curitibanos,
com·.oetime, pràticamente escalador pelo
'treinador: Da Costa; Nélinho, Amílton, Be.
to e ;'Ladinho; Laérfe e Ven:eZq; Jairzinho,
Ma'rcos, Tenho é- João Carlos.' os' elementos
em'· testes também seguirão para serem

utilix,ldos durante Q transcurso do prs!io,

ôdente" t.eullo convidado para a seCre­

taria executiva o nosso
.

companheiro
Jóia Ceconi. A Equipe CE, também es­

tá colabc,rando com a FCFS. - O VAS­
TO Verde. solicitou um auxílio a pre­

feitura municipal, na ordem de 26 mil

cruzeiros, l>ara as oln·as do seu ginásio
,de esportes. Aguarda-se para as' próxi­
mas horas. wÍta. 'I."e�posta a solicitação
1rastoverdilla.·- O PENH.i\ROL equipe
varzeana de Curitiba, integrante da

seg-u:rida divisão, apresental'-se-à ama-

SAPPORO, 4 (lJPl) - Beairix Schub.i. da AIIS[li", :lS,U­
mil! hoje a dianteira do 'J ameio de palill,ldto ;;rli,tic:l dl), Jo,!OS
Olímpico, de Inverno, dCP0i� de r·?�dizi.ulo .... lh �ei.; e"'\erci:io�
obrigat�riGs. Bea�ri::, com 537.ó POli,o'. t.: -,eê":llida pe ", no!"­
le-amenC:lI1as Julie Lynn Holmes, com --I�{>.ti 1'0lllth.•: J:inct
Lynn, com 4n.S.

BUE�OS AIRES, 4 (1I1'1) - O not!lfo�o adquiriu hoje os

jogadores Omar Pastori7.a c Miguel .\ngel S:mtoro. do Inde.
pendente, por 900 mil pesos (520 mil cruzeiros), segundo um
porta-\'o:l do clube argentino. O negócio foi feito entre os

clubes, sem intervenção de empresários.
P:l�ioriza, secretário do sindicato dos jugadores tle futebol

?u argentina, Uderou no fim do ano pas�ado uma gl'''''C de
Jogadores contra um e�·ta.tuto que rege SII:IS ath'idutles.

Os infonuuntes anunciaram também que já e�taYa em via­
gem para Buenos Aires um dirigente do duhc brasileira p'ua
firmar O' negócio.

.

.

SAPPORO. 4 CUP11 - ,\_rd Schenk. da Ho'anda. gnnhou
hOje .<1 medalha de ouro da prm';t UCl;' CiECO mil metro, de
velocidade do torneio de patinação dr)'; jO);l" p'ímp!C0' ',te'
Sapporo. Supc:-ando �ortes \,('I'ttos C um" de!],:! n�\"da. S("h�l)k
percorreu os cmco mIl me[ros em "etc' mir,lllos. 23 'l'!!llndos ('
61 centésimo;..

-
"

I

O holandes afirmou que pretende ·yanh:�r. ,Hllras medaih:1s
ue our� nas olltra� provas de que vai rarllclrar: ROO. 1.SOO
e .,10 nul metros. O :-egundo co!ocadO' foi Roar Grom'old, da',
Noruega. com sete m IOU tos. 28 segundo� e lS centésimos, e o

terce�r.? Sten Stemen, também ela ·Nort1e.Ç!<l, cam sele minu­
tos, .:>.> segundo,.; e 19 centé;:imos.

'BELO HORIZONTE (A.In) - O biscateiro José da Silva
atropelado _pelo jogador Vaguinho na noite de �íb:lllo passado;
morre.lI hOJe ce!lo, no hospital do Pronto. Socorro. em consc­

.

queDem de fratum craniana' e contusão cel;cbral.
Vagno .de Frei�as. será p�ocessado por homicídio culposo

pela, ?elegaeJa �e tra�slto e aCidentes e por perd'ls e danos pela
fanulra de Jose da Sil"a (IUe foi velado hoje. a tarde na S:Ulta
Casa ?C �liseric�rdia. Se forem confimlados os te�iel11nnhos' de
que "agulll,ho vmha de lima boate c dirigia "ell carro t:Dl es�
tado �e �mbriagl!ês a slla �itul1S'ão perante a polícia e a jllsiiç!�
devera piorar.

"S:'\PPORO 4 (I!PT) - Viacheslav Venedinc. da Unifto
Sovlellca, ganhou. hOJe :1 medalha de ouro da prOl':l do, 30 qui­
lometl:os d: esqll1 Cross,Coul1try dos JO[!OS Olímpicos de Imcr­
no. Venecline, de 30 anos, oficial do c\áciw sovi':lico. marcou
o tempo de lima hora, 36 minutos, :'1 segundos e 15 centé ... i­
mos. O segundo colocado foi Paul Tyldllm, ,la NOf1.1e;::,.1. com
uma hora, 37 minutos. 25 segundos e 30 ce!1t�simo" e ;; tercei­
r� Johns Harviken, também da NOfue:;::l, com lIm:! hora. 37
nunutos, 32 segundos e 44 centésimo,.

�

SALV�DOR _

(AJU) - O Vitória acert(lU hoje li ('onlm­
tllçao do bH:ampeao mundial Djalma. Santos pam a sua direcão
técnica, depois de fracass..'lr na tentatha de trazer Evaristo' de
�lacedo, atu�I��nte ,dirigindo .0 Santa Cruz dr· Recife. Djahlla
Santos subtSltmnt JaIr Rosa Pmto. que se demitiu do cargo.

, O ex-zagueiro da seleção brasileira chegará II S:!l"ador rIo-
mingo para acertar os últimos detalhes e a.s�ull1irá 1000 o car,",o
porque o Vitória e�1réia no campeonato Baiano no dia 9 de �.
"ereiro contra o Jcquié. Djalma Santos já diri!!iu al"ull� times
elo Paraná e ultimamente cst!IVa no Colorado.'

� ,

EnNntram-se abertas até dia 29·02, as MA­
TRíCULAS para os citados cursos, na Grupo
Escolar Júlia Lopes de AJmetda, à Rua Vene­

, zllela, s/no - Ponta Aguda. no horário das 14
às 171101'as, diriamente .

ASSO'CIAÇÃO
E:ulTCACIO,NAL DO VALE
CURSOS TÉCNICOS: ADMINISTRAÇÃO

SECRETARIADO

DoeUJIltENTAÇÃO:

1) CERTIDÃO DE NASCThIEl\JTO
1. b. (Sexo masculino) - Quitação lHil'itar
2, Ficha l\í:odelo 13 (:2 v.�as) (Certificado de

Conclusão do Ginásio)
3. Titulo de Eleitor (maior de 18)
4. Atestados Médico (saúde) vacina,

�
Boa Conduta

5.3. (tres) Fotos 2 x 2
6. Taxa de Matr1cula: CrS 40.00.

A DIREÇÃO
============�================�=-=--/.�

nhã em no!;sa cidade, diante do Ex­

-Bandeirante, atualmente Grêmio Es­

lJorti\'o t'd'·,,(·. O elllbat� será le\'ado a

efeito no e�< átlio da rua Bónfim, na

Ponte ti,,! S:d,o. - TUPY e Caxias, jO­
garão na ,�,tá.(lio CarIo;;; Barbosa Fon­

t<,s, anianhã a tarele, em atraente amis­

toso. O:, Gasllarenses, estão sendo COll­

vidados. a prestigiar a .iniciati-l;a, para
o ressurgimento do TullY, definitiva­
mente. - FERNfu"lDO, continua Com

b' hraço
.

gessatlo, l'tIesmo a5sim o. IIO-

leiro periquito treina diáriamellte l1ara

manter sua forma física porque assim

que fór liberado pelo facultativo do

clube, estará. reiniciando imediatamen':'

te.,- O A1VIAZONA este ano, vai e'n­
trar firme no cireuiío da Bôa Vista,
tentando manter a' hegemonia, de já
há seis anos· Arthur I\Iol1tagn3. e Wal­

dCll1iro Dias, bem como os demais ci­
clistas alvi-celestc's, estão' treinando,
quase diáriamente para entrar em per­
feita forma.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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'Reis V .10· o: Japao vai cODlprar·Dlais d
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. '

.. , -.
.

,-.��DfJ(;.fIO BitS TAXflS DE 3UROS
dou a redução e um dos porta-vozes da CREDI­
BRAS disse que a empresa' de crédito. e finaneia-.
mente do grupo União de Bancos Brasileiros (Mo­
reira Salles) iria reduzir nos próximos dias suas ta- .

xas.

De .um modo geral, as instituições financeiras
já tniesaram um processo de adequação às .novas
taxas estabelecidas. reduzindo substancialmente a

rentabilidade efetiva dos papéis dê' sua emissão, que
já estão. bem próximas das taxas nominais.

lUO fAJB) - O Ministro , Delfim Neto disse
que as autoridadas monetárias vão exercer rígido
controle sobre ó desenvolvimento das taxas de íu­
ros, um dos p'rinci:pais aspectos das resoluções di­
vl.llga'das pelo Banco Central, e que entrarão em

.

v'igpr a partir do próximo dia 16.
. .

O lVThlistro da Fazenda -informou ainda que as

.' operações inier"banCárias' de' cessão de reservas;
lastradas em letras do Tesouro Nacional. e tendo
corno veículo che-ques do Banco do Brasil, estão
sendo observadas pelas autoridades monetárias,
não estando prevista qualquer atuação oficial para
conte-r este tipo de operações. O minístro disse
também que. "é-las não atuam como fator de expan­
são dos meios de pagamento".

Os reflexos no sistema financeiro do. anúncio
da redução das taxas de juros começaram a surgir
antes mesmO-·· da divulgação of�cia1 das resoluções
pelo Banco Central. Na área governamental, o Ban­
co. do' Bra1?51 reduziu desde quarta-feira suas taxas
de opéração e o Banco do Estado de São Paulo já

.. está operando a taxas mais baixas. Entre os gran­
des grupos do setor privado, o BP�ADESCO já anun-

,
RR.'\SíLlA (AJB) - o Japão ocupará, -cm 1975. o quarto

·

lugar em' nosso comércio exterior, absorvendo cerca de 500,

milhões de dólares. aneaís de proautos brasileiros, anunciou nes-
ta capital,' o . Ministro Reis Yeloso .

'

·

O cresclmento do' intercâmbio ....... que' dever.i situar-se em
um: Jih'el, três vezes maior que o de 1970 - é fruto do "enten­
dimento i:Jásico, já alcançado, de que 05 dois países efetivem to­,

do o potenelaí 'de complementaçâo
'

económica de que dispõem",
disse o ministro do Pbinejamento ,

.'

"

Para
.

alcançar a .meta de exportações previstas, o Brasil
, utUizàrá principalmente produtos agrícolas não tradicionais _

'soja, milho, 'sorgo, carne e algodãu �. oriundos dás' regiões Cen-
.; iro-Sul e Nordeste, além, de madeira e polpa.· .

_

Os novos compromissos exigirão, por sua vez, a criação de
"colTedores de exportação", sistema espeeíullzados 'integrando
ferrovia, porto e navio, capazes de reduzir' os' cursos e propor­
cionar a necessária "clocidade ao encaminhamento dos produ­
tos. Somente os investimentos da Companhia Vale do Rio Do­
ce no projeto para exportação de madeira e polpa, estão orça-
dos CID SOO milhões de dólares. .

, . As eXportações brasileiras para o Japão vem crescendo em
•. ritmo contínuo, passando de 41,1 milhões de dólares em 1966,
para 144,9 milhões de dólares em 1970, enquanto nossas. im­
portações ,subiant dé 44,5 milhões para 177,8 niilhões de dôla­

. res no mesmo período.
.

Os
. três.mercados que continuarão sendo mais importan-

tes para o Bra�iI são .o
.

:l\:Iercado Comum Europeu, os Estados
Unidos 'e á,Associação Latínn-Amerlcana de Livre' Comércio.

·

Para o MCE, nossas vendas em 1970 atingiram a 770,4 milhões
de dólares, ficando :05 Estados Unidos em segundo legar, com
676,1 milhões de dólares, c a ALALC em terceiro, com 303 1
Jnillióes.

. ,

"CENTRAIS ELÉ'rRICÁS DE
SANTA CATARINA S/A"

SETOR BLUlJ;IENAU

A
. "CELESC" comunica aos senhores consu­

�;idores e ao público em geral que, DOMINGO
DIA 6 DE FEVEREIRO CORRENrE, das 7,00
às 13,00 horas, haverá falta de energia eletri-
ca, nas; seguintes ruas e becos adjacentes às
mesmas, PARA MUDAJ.�ÇA DE POSTES E RE­
PAROS NAS LINHAS DE ALTA TENSÃO.

--.------------�----------------------------------�

ESTADO DE SANTA CATARINA

�REFEITURA DO MUN\CíPIO DE INDA1AL

..
'

CAS.A:'ROYAL. S/A

FILIAÇÁO, PARTIDÃ,RIA
DA ARENA E D'O MDB

.

.

RUA BAO PAVLO ---- (A partir da rua Antô­
nio da Veiga (afé a Tua Carlos Jensen)
RUA ANTÔNIO DA VEIGA - Até a rua Dr.

Sapelt)
,

RUA IGUAPE
RUA PAPANDUVA
RiJA viSCONDE DE MAUÁ-­
RUA XAVANTINA

Blumenau, 04 de Fevereiro de 1972

CELESC - Setor Blumeneu
.

Divisão de Administração

BRASlLIA (AJH) - A ARENA e o l\1DB conseguiramfiliar 2.35S�775 eleitores em iodo. o país, sendo que des-
se total a.L\RENA inscreveu 1.918 .. 942. e o MDB .

439.833 eleitores " ", .

.

O número de inscrições, cujo total' somente agora
o TSE pode revelar, representam aproximadnmcntc oito
por cento do 'eleitorado nacional, hoje na casa dos 30
milhões, revelam que a AJtENA agiu com mais dina­
mismo no processo de filiação, pois inscreveu quase 20
por cento dos 10.867.814 de votos conseguidos pelos
seus candidatos à Câmara dos Deputados, ao passo que
o número de filiados ao MDB não chegou _aos 10 por
cento dos' 4.777.927 votos que seus candidatos à Cârna­
ra conseguiram no pleito do dia 15 de novembro do ano

passado : -

.'

.

Em cada estado ou território, o número de eleitores
filiados à ARENA ou ao MDB é o seguinte:

A V -I S O
A Prefeitura do Município de Indaial comunica aos

interessados que se acham abertos Edital de concorrên­
cia pública,. pára venda de um caminhão .com .carroce­

ria _ ano J 954 - 6. 000 quilos. avaliado em CrS ....

3.000.00 com prazo até 21 de fevereiro de 1912: prazo
até 25-II-1972,' para inscrição no concurso de Bibliote­
cário, para ter exercício na Biblioteca Pública Municipal
Cruz e Souza desta cidade, c. inscrição de seleção de·

professores municipais, com prazo até IS-fevereiro-1972,
sendo doze o número de vagas, As cópias dos Editais
e maiores esclarecimentos serão' obtidos na Secretaria
da Prefeitura Municipal de Indaial, à Av. Dr. Getúlio
Vargas, 80, no horário normal de expediente.

Indaial, cm 2 de fevereiro de 1972 PEÇAS.
CHEVROLETWERNER Pr\llST

Prefeito Municipal

'.�=============�,, ..

...,.

BRASíLIA (AJB) - ,\0' deixar Ci gabi­
.. lide do Pn��idcnte. Médici. com 'qUCIÍl con-.

\'ersou -durante .trinta llltmitos. o Senador Fi­
linto .Müller: prcsitlente indicado da ARE:'\'A,
preconizou a reorgaliização do partido nos es­

c\dos em torno' dos governadores. ma� disse
ser indispensável que' w pe,nse igualmente em

tel'UlOS de unia doutrina política. '

Ele r�onhcce que lmje :a força d:l ARE­
NA gim em tomo da figura do chefc do go·
,·cruo•.mas obseryou ,que ncm sempre será
a,�sillJ . Cl!amoú a atenção para o gmmlc con­

tingente
.

de -jovens que há no país e do qUlil
não se pode e�J1er.ar que se aglutinelll ...m tor-
no apenas de nomeS.

'.

.

O senador" infonnou aos' jornalistas crc­

dcnd�!ios na Presid,êneia .da. República., ter

feito ao Presidente Médici um relato da situa­
çiio poIítica em geral. que ele considera mui·
to boa. A reorganização dos diretórios rc·

�ionais, segundo ele, está se fazendo sem

maiores' problemas.
Há um dest:jo muito grande de itcertar.

Confesso que 1'11 supunha que as coisas 'não
c�iivessem tão bem - disse. l\Ias ycjo .qu�
há céu azul por toda parte.

- O presidente deseja a harmonia para
que a ARENA seja fórte. l"\ão bá dcsar)llO­
ma. mas apenas má c()mpreensão de como
cOJ}duzir o pmbfcma da "reorganização : dos
clireiórios

.

regionais, em alguns casos.
.

A

orientação que tenho tralL�mitido é a �c : "pc
os diretórios sejam YIDculados integrahilcnte
aos, f.:overna40res.:

fENTRE'NO BAI�ANCEAMENTO
'I É GH #IIS

A RECAUCHUTAGEl\t1 DE PNEUSN ..�
TYRESOL'ES DÁ DIREITO-AO BALAN ..

.
.

.

-

,

CEi\MEN·TO GRÁTIS DAS RODAS. VE­
NHA CONHECER N O�,SS:O ·MODERN:O
]EQUIPMIENTO; �LETRôNICO.

.

t}'fesoles BIUmenauense· Ltda...
"

RUA SÃO PAULO, 922 .-. BLUMENAU, se. I
./.

•
1

iII':4.... • ..... .. ... :4 .......... ii �_ ....
'

... ........ ,.,11 ." :4:4 :4 ......... 4 ... .. ••• , __ ..... -

<ii

U!'\'IDADE ARENA J\mB
.ACre 1.395 11.163

. Alagoas 16.025 5.735
Amazonas 5.342 12.393
Ralha 145.397 13 .607
Ceará. - 63.5]5 ] 15 .41;5
E:;piri[� Sànro 30'.538 9:146
Goiás 65,630 122.(il8
Guanabara • 24.355 46.125
Maranhão

.' .

59.092 6.329
Mato Grosso '30.725 4.000
-Mlnas Gerais 4]5.969 66.748
l)arâ 24.817 .' soiii
Paraíba 35.258 14.282
Paraná 208.11S 129.388
Pernambuco 6T:762 112,757

, Piauí 61.095 4.344
Rio de Janeiro 51.3!l7 28.346
Rio Grande, do .Norte 25,589 10.268
Rio. Grande do Sul 67,205 39.460
Santa Catarina 60; 151 20.B9l
São Paulo 433.566 72.024
Sergipe 24.719 5;705
Aruapá 6�5 6116
Rodônia 27<) 287
Roraím<l ;338 285

;
-----

TOTAIS 1.9UL942 439.S33

EM POUCAS
LINHAS

o número de .açudes cxisten­
tcs na área do Polígono das
.Sêcas.iclcvava-se.. a, 84E em 1ç ,

de janeiro do- ano ern curso.
'­

.Dêsse total. 12 se localizavam
no Piauí, 491 no Ceará, 107
no Rio Grande do Norre.. 104
na Paraíba, 45 em Pernambu- .

co, 24 em Alagoas, 12 em Ser-
'

gire. 49 na Bahia e' 4 em' Mi­
nas Gerais - reveja o Depar­
tamento Nacional de Obras
Contra as S�ca�. (lHG!::)

A. população .IQ Distrito Fe-'
deraI SOlll;j,Y3 546.015 babitan­
tes em 1q de setembro dó ano

findo. Por sua vez,
.

� cidade de
Bmsília contaya; na mesma da­
ta, com.' 277.005 habitantes, Se-

!gundo as apurações do DE- ,

CEN. (IBGE). '.

tl---- SOMOS Ul,;;��� ;DUCAD(); -j
.
MANTENHA A CIDADE LIMPA I�-- ----- ------------- ----...

ARTIGOS OOMt:STICOS·. .... .

.UTILAR e/A -·XV de Novemtiro� 1244, •... .

, ......
AUTOMOVf;:IS. - AG!NCIAS E CONS�RTO
VOLKsWA'OEN '- Com. de importação e Exportação
B.lumenau S.A., .Rúa. !tajltl ,81"- }'>"ones �-075l}.

,

22...(1757 e 22";0759.
CHEVROLET ._;_. Ca.sa RoYII.l S:A. • R. 7 de Set., 1366

BOUTIQUES
JANE PRET A PORTER MODAS (Exctusirnroente

. Imperemc e Caeharrel) - Rua.' Petrópolis, 342.

Presidente' e
as

.

crlancas
.. -'>

",
BRASÍuA (AJB) � Um ,

cclégial de Ameriéàua,' no fu-
'.

tado de São Paulo. pe�guntou
ao Presidente ·'se.. é bom' ser
presidente". O General Médici
,50rriu c' rcspondcu-lllC "quem
sabé �c vo;:ê' mesmo' nao' vai _

,dar _ c?Sa :r:espo?,ta? yoÇê.� PWe._
-.

vir -a- ser -u"ní dia o 'Presídéiíte .'

qa República".
O díálogo ocorreu durante o

encontro do Chef.e do. Gover­
no com ·19 alUÍlOS e nove pro­
fessores do "Grupo Escolar
Dr. Heitor PeÍlteado'�; de Ame­
ricana�

.

() menino,Wàlker Jor­
gc Paulo deli> um quadro de
sua autoria ao' Presidente. Era
uma paisagem de neve, que o

próprio autor foi explicando
eDTIl .(1, ajuda. do .dedo· indica­
do!': "aqui é Umlt casf!.'aqui é
uma igreja".

O . Presidente, ao receber as

criançaS, beijou as meninas e

apertou a mãó de cada meni­
no.

Um dos visitantes pergun­
tou-lhe:
--:- • Quando o senhor era pe-.

querio; conheceu
.

muitos. pr�­
sidcntcs.

- Uns quatro - ré�pon­
deu o General. E perguntou:
C'�,� yoce?'"

.

� O senhor é o primeiro e

adlO, que. é. muito bacana.
.

l,i ao encerrar-se o .. cncontro,
uma merJ.Í1ia a:proximou�sc. do
Pre�ident6 c lhe disse:
- Mel! pai mandou dizer

que está mllito sati&féito COhl
o gm'erno do senhor.
Mé'Jici inclinou-se' e deu um

beijo' na facé da l1leninil .

. fLORES _:. LOJAS. '.

LAPmnA .FLÓREs - XV da NoVembro, l5t2 i� � M- ___

SAlAO DE BELEZA - GRANDE HOTEL
Anexo ao Salão de Mánnóre no andar SOcial -

Fones: ZI-4U5 - 22-6288.

CHOCOLATE
BOMBOND:RE ORION - Rua Mal. Floriano Peixoto, S2

.

.
. CHURRASCARIAS .

..

CHURRAScARiA, e BAR cON'rIN'ENTAL .....,; Rua '1 d.e

. Setembro, 651."
,

CRISTAIS __._ LOJAS
CASA MOELLMANN S.A. - XV de Nov-embro. 1�1

. ,FARMACIAS .. ...

DROGARIA E FARMACIA CATARINENSE 8,A.
XV de Novembro, 54!1.

.
'.' '

..

'

.

'

..

'

FARMACIA SANITAS - XV dé !�oVembrOí 5511.

-

,
.

CESAR Amin, Secretário dos Trans­
.'

.

·

.. }lortes e, Obras çQúdlcionou a inau­

\ guração dl1: nova, ponte que ligará a

'l)atte insular rl0 município de FlorÍanó-
.,poliej ao Continente, Pelo atual Gover>
nó, à conqtusta· de novos recursos ex-

. kruos' C . à" possibilidade .
de

.. realização
'cÍa obra pí:Ia'ék.pr�tcirâ que yel_lcer a

.

. concorrên�ii'��risubstà.n�iada em cláu-

::mla cóntratuaJ. m A l\UTNICIPALIDA· .

DE iUlll,ilEllSe- hitnüluúra- -nu c!Jrl'intc

r

,

.ano modificação no corrente .no

diz 'respeito à. cobrança predial e

· ritorial 1lrbano. Traía-se da adoçãó do
·

sistema i de
.

carnês,
-

para pagamento
air�vés da. rede. bancáfia,

. a'Ulo.cÚi1ida-
de apre:senta uma série de var:ttagcns
at..i ç()ll�ij}uint.e _em: g_tral. e :llue {} 11[Õ"
prio porte .elo niunieípj6,.é�aya a indi­

.

�à�, hã t1hmpo; téndo<�sc(�xemplos salu-
· tares na. qntstão em V.áf!l>5 Qutros $�I,l�
rês' dê récólhi!héntos -de impostos c ,ta-

xas;·

enfrentar .u�a· fila· desde às pri:rD.eiras
horas. da madrugada para serem aten­
didos em ·face da falta de médicos, os

quais:são poucos 'c nãil querem: atender
o j-iumer<t éertó f'l.e 'clientes, que seria
"illte\ seiulo atcndiclbS: ·allcnas doze. l1li

A EQUIPE eH �omlla:reeeu a um jan­
tar,rio Refúgio,' é "verdadeiramente Um
recant� maravilhoSO. onde a natureza
:;c ..fC:� ,1Ílull1er, e ,a.pl'esenta.sC' 'COIl1 't-ô� ,

cimo, ael'cs(�jdo aii.1da da cort.esia :;im­
. pática com que a todos atende seu pro­

prietário, o· sr. ·Afonso TlIeiss_ m O SR.
Joaquim Jesé da'Silva po�suja em se­

grêdo dois retratos de seus avós, até
aqui tudo normal, multi) familiar, o

extraordinário. é queos retratos foram
:pintados pelo, nlundiahuellte famoso

l)intor brasileiro Victor l\leireUes. O,..

ii
Reconhecimento
faculdades' será

de novas

revisto
BRASIuA (A,IB) - o Conselho de. Educação

debaterá em sua prox-ma reumao a revisão dos
critérios de autorizacão e reconhecimento de novas

faculdades, atendendo ao apelo do Ministro Jarbas
. Passarinho que pediu que o CFE se torne um ór­
gão "disc'nlinador da axpansãr, do ensino superior
brasilesro" .

O presidente do Conselho, Pr-ofessor Roberto
Santos, disse que a modificação visa "apurar o ní­
vel de qualidade das novas escolas a serem cria­
das". Entre as inovacões a serem introduzidas na
sistemática de autorizacão' está o estabelecimento
de mínimos referentes' à área construída, equipa­
mento, brbliotecas que cada escola deverá apresen­
tar.

�============== ..

COMPANHIA CATARINENEE
DE SEGUROS

Aesenibléia. Geral Extrcordiná ria

SEGUNDÁ CONVOCAÇÃO
São convidados os acionistas desta Com­

panhia para se- reunirem Em assembléia ge­
ral extraordínáría, na sede social, à Rua Mal.
Floriano Peixoto, n(} 18. 19 andar. nesta cidade
de Blumenau. às 9 horas do dia 16 de feverei­
ro de 1.972, para deliberarem sobre a' seguiu­
te

OHDEM DO DIA

Proposta da Diretoria para autorizacão
para aumento do capital social mecli;n­
te a subscricão em moeda corrento do
País no valor de erS 1.000.000,00 (Hum
milhão de cruzeiros).

..

Outros assuntos de interesse social.

Blumenau, 5 de fevereiro de 1.972

Companhia Cafarinense de Seguros

TOltl.ADA

O SERVIÇO AUTÔNOMO lHUNICIPAL DE
AGUA E ESGÔTO - SAJvIAE. comunica a

· quem interessar possa que está' aberta a To­
mada de Preços n9 BL-02/72 para serviços de
escavação para construção dos Reservatórios
Aip/m, Garcia e Jararacumbach do Novo Sis­
tema de Abastecimento de Agua de Blume-
nau.

Os interessados. deverão dirigir-se a sede
do SAMAE de B1umenau-SC" n rua Dr. Luiz
de FreHas Melro, 241 (antiga Rua I\'Iaranhão\
onde se encontram o Edital e os demais ele­
mentos da Tomada de Preços,

A Tomada de Precos será realuada dia 21
de fevereiro de 1972,' às 15,00 horas na sede
do SAlVfAE.

Eng9 EDMILSON FONSECA

Resp/p/Diretoria Geral do SA.lVIAE

DISCOS
···�Sucessos n!Í.ciona1s e internacionais. A maior variedade

·

de disc-<is alemães, regionais e antigos p/colecionadores,
SE�rPRE OFERTAS - Compl·amos ou trOi:amos seus

discos usados. por novos na. hora

Sualivraria
Rua 15 de Novembro n9 134.11 - BLUlUENAU

FOTOGRAFIAS _... ARTIGOS E EQUIP.
1.I'-oTO nmTZ - Padre Jacobs. 10 (Junto à Tórre da
Matriz)

HOTSIS

Hotei Glória
'.

Erur.·7 de Setémbro, 954.

LANCHONETES
KIPAO LANCHES -' Rua 15 de Novembro, 461 -

Galerls Busch - F'One �2-0302.
,.',_- .

.. ' LIVROS - LOJAS
LlVRARl,A. E .<mAFICA DO VALE. S.A ..

RUa'Marechal Floriano. PéL-.,;oto; 31
· TIPoGRAFIA E.I.IVRiRiA BLUMENAL'ENSE S.A.

. XV . de Nov'embró;' SÜI:
-

.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Força total no Carnaval de Itajaí
'Este ano, o

Vale do Itajai, terá um

do todo especial,

dos os grandes momentos da
festa momesca cm Itajaí, ci­
dadc cm. excelência alegre," c

que manifestará este ano, que
"o povo 'que ri vive melhor".
Em suma. Itajaí, quer ver

e fazer um carnaval com o po­
: "O sambando nas ruas

As provid.êndas �stão· scn­
dó tomadas'. Carros a legôricos
sairão pc-las avenidas, sob os

aplausos do pessoas residente
aqui no Vale que irá prestigiar
o grande acontecimento, Será
'uma festa por conta. do ·povo
e do Super Mercado Vitória.

. GABARiTO
Um.1. iniciativa, que merece

elogios, Q1.1C será aplaudida.
.Resolução de gabarito..

'

O Super Mercado Vitória,
-atravês o seu gerente Cídio
Sandri, depois de '12 anos, vai
promover em Itnjaí o carpaval
de rua, espetáculo que faz par­
te das tradiçães de brasilidao..:·
do povo' da cidade portuária.
Cinco carros irão desfilar,

com'o patrocínio do SMV.
com os temas: Príncipe "En­
cantado. Cleópatra, Branca ih
Neve e 03 7 anões, A Domado­
ra e 05 Dois Leões e o carro
Chefe, que terá'. o "charn-

pignun», pois as nove rcprc­
sentantes do litoral cararincn-
1>C. desfilarão aí.

O� carros estão sendo con­

feccionados por Alfredo Silva,
artista conhecido nesta região,
face ao esmero que apresenta
cm suas obras,

PROGRAMA
O defile inicial será no do­

mingo, dia 13. às 18h30m,
com O� carros alegóricos, pre­
cedido!'. por escolas de samba
;pela Avenida das Flôrcs
(Marcos Konder). entrando
pela Rua Hercílio Luz. e vol­
tando pela Rua Pedro Ferreira
c Silva.
Na têrça-feira, dia 15. o des­

file de encerramento será à,
,16 horas, possibilitando as­

sim, a realização com sucesso
dos bailes de carnaval das di­
'versas socíedades itajaienses.

PREVENÇÕES
Um grande esquema poli­

-cial está. sendo organizado, pu­
Ta que tudo corra. às mil ma-

ravilhas, neste carnaval 110 po­
\'0, com patrocínio do Super
Mercado Vitória, de Itajaí

Aproximadamente 15U mil
pessoas estão sendo esperadas
para as festas m0I110SCJ;" com

o convite sendo exrensívo a to­

das as pessoas r�sidentes no

Vale do Itujaí.

Londres reconhece Bangladesh
TV a cores depende
agora só do preço

DACCA; (UPJ) - A Grã-Bretanha e outras oito nacões
.

' anunciaram ontem o reconhecimento diplomático do novo es­
.

tado de Bangladesh, 'éx-Paquistão Oriental.

O Secretário de: Relações Exteriores britânico, "Sir" Alec
Douglas-Horne anunciou na Câmara dos Comuns a decisão de
seu governo de reconhecer Bangladesh, acrescentando que', uma
mensagem do Primeiro-Ministro Edward Heath nesse sentido
foi entregue ac Primeiro Ministro Xeque Mujíbur Rahman em

Dacca, ontem..,
"

Rahrnàn recebeu' com satisfação n.. decisão de Londres c

disse
. que estava tomando as medidas necessárias para incluir

.Bangladesh na Commonwealth britânica.'
As outras oito. Ilações que anunciaram o reconhecimento

do governo de Dacca são Austria, Bélgica, Dinamarca. Finlún­
dia.: Noruega, Suécia,' República Federal da Alemanha "e 1.:;­

, mel.
Enquanto isto, tropas' do exército de Bangladesh prosse-·

guiam com suas operações de busca e desarmamento no s\lbúr­
bio não-bengali de Mirpur e evacuavam cerca de dois mil mu­

"

çulmanos "biharis" da área para facilitar a ação. Segundo as

autoridades, pelo menos 350· pessoas de ambos os lados foram
�--��------�------------------------�------��----------�------�----------
I5cLUMENA,U, 5 DE FEVEREIRO DE 1972

r.aleslra sobre
Em '1,957,.precisamente no dia 5 de fevereiro I) então,

cstudanie Edison Mueller, da União BlUIDcnaue= d,;: Eslu­
d<llltes, proferiu uma brilhante pales1ra no Rota.!"'; ejube Blú­
meliau Centro sobre o tema "Faculdade cm Blumenau",
convidado que fora pelo rotariano Wilmar da Luz. Ei-!a·p..á
íntegra, . assim como ·foi flllblkmia no Boletim Mensa1 (lo
Rotary do mesmo mês; n, J50, às páginas 7 e 8:

. Em 1769, nascia em uma ilha do Mediterrâneo 11m ga­
rotinho que viria a ter um papel importante na' a.tribulada
história da humanidade, como um de seus maiores gellerais.
A ilha chama.-�c Cónega;o garotinho, Nap-oleão Bonaparte..

Pois bem .. Dcntre o acêrvo ue frases que Napoleií"O es­
CfC.veu e pronunciou, lcrnbr:o uma:

·
"As úni':i.LS conqubtas 'qúe' nâo ocasionam 11esar ;;3.0 as

conquistas sobre à ignorância". .

'

,

É 'uma verdade, E nós, que nos.preparà.i'l1os para uma

conquista sobre a ignorância de I!erações futuras, não' dc\'c­
moSc. estar pewrosos -- se,' de f'ãto. a desejamos realizar.
Porque, cumpre-nos ver .bem o que desejamos, a fim de que

·

ar:r'ependinienLos' serôdios não vcnham po5teriormente ii im-
portunar-nos. .

_

]lIas, que çonquista é essa? - perguntareis. TI cu le�­
pondo: a instalagão de uma Faculllade de Química. em Blu­
mcnau, como parte integnmte da· Universidade de Santa Ca-
tarina..

.

Sim, realmente, nós desejamos concretizar tal projetC),
Mas. qual é· a nossa intenção em fazê-lo'! Ê necessário que
a dúiillemós, pois "é a intenção que determina o mérito
das. :ações humanas", dis.�e La Brüyere. "

Não é unicamente porque a cada Uia que passa mais se

estrcitzm as relações entre a, Química e as indústrias em

geral.. E Blu'menau, com o seu parque industrial em con­

tínua �xj1aí).São, requererá cada.vez mais a colaboração lie

químicos, os ·quais aqui teriam um amplo campo para os
·

seus estudos.. práticos. .

Não, uma. das razões primordiais será a contribuição
que prestaremos à vida cultural de nossa terra.

Blumenau possui" atualIDent�' 61 UJ'idadés de ensino pri�
mário fundamental comum, 3 de ensino secundário e 1 co­

mercial. Precisa, agora, com prem2n.cia, de uma Faculdade
� .necessidade inadiá�'el que se impõe no "momento para o.

bem comum. ,
'

,

• Uma Facl1ldaded c Química entre· nós, nuo só seria um
orgulho _para os éatarinenses, COll1f' também de gra.nde uti­

..

lidade para" aqueles que, ansioso5, aguardam uma oportuni­
dade rie tornar mais, :vastos os seus conJiecimentos' nos _jnu-

· mcrá....eis ramos ela quimica. E não são poucos os que estão.
-

.. esperando...'
"

Os blnruenauenses
...não são azêmolas, pois tém daôo so­

· bejis":provas' de valor em exames vestibul_ares em diversas
..

partes do país. Mas êsse destaque tem pouca dUIação; é efê­
mero, pois 'logo desaparece devido à agit.ação caracteristica

-

na ,,-Ida 'dos
.

gnlndes centros.
..

.

Uma concentracão maior de estudantes blumenauenses
",rirá 'evidenciar mais- positivamen1e 'o nosso valor. Sim, por­
que uma Faculdade em Blumenau estancará uma parte do
êxodo de' nossos estudantes para outras metrópoles. e atrairá
�studante& de outros Estados, c, quem sabe, alienígenas. Pe­
lo oontunérbio que se segue naturalmente, teríamos um in­
ter«âmbio cultural que'. nos seria bastante útil.

a

RIO (:\JB.l __: A venda de

aparelhes _de. 'relevisão a cores.

depende agora apenas do Cm­
sclho Irucrrninisterial de Prc­
�'-OC, que vai fixar por quanto
sairá o produto. A Phillips in­
formou que scgunda-ícir.. pclu
munhã, todas as casas de apa­
relhos eletro-domésticos rccc­

berão os televisores, de sua id­
bricacão de captaçâo de trans­

m i�50rc� ..1 cores.

procurarão também cstabelc­
cer um preço único "cem uma

margem mínima de lucro, p., ..

ra UIll bom incremento nas

vendas, já que vamos vender
um produto novo".

mortas numa semana de violência na área .

"Estamos realmente contentes em obter o recoahccimcn­
to de um país. como a Grã-Bretanha, que foi o berço de valo­
res. democráticos e direi lOS humanos básicos", disse o Xeque
Mujib. 'Também estamos tomando as medidas diplomáticas ne­

cessarias para ingressarmos na Commonwcalth . ..

··

Para ingressar na comunidade das ex-colônias britânicas. o

candidato deve obter a aprovação unânime das outras. nações
membros. Como o Paquistão abandonou a aliança cconórni­
ca e cultural, espera-se que não haja impedimento para ,i acei-
ta,;�,o úe Bangladesh. Quanto ao preço do apare-

O Xeque Mujib sempre mostrou abertamente sua simpu- lho, entretanto, nada se sabe.
lia pela Grã-Bretanha desde que o Paquistão ganhou sua inde- Secundo c Sr. Assis Paim do
pendência dos britânicos há mais de 20 anos. Quando foi li, Cl�lbc dos Diretores Lojistah
bertado da prÍ5âo no Paquistão Ocidental no me:; passado. Mu- :JS fábric:l3 venderão 05 apare-
jib decidiu voar diretamente. a Londres c voltar à sua p{.1i'ia lhos por Cr$ 4.500,00, sem o

num avião da Real Força Aérea Britânica. imposto, e os revendedores
----------�------�-----------------------------------------

Segundo informou a direcío
do Clube dos Diretores Loji s­
tas, todas as fabricas que C�­

fio produzindo telcvisâo a co­

res. dever;;o entregar os apare­
lhos no máximo até o final de
rnes.

Caso o preço niio seja divul­
gado pelo Conselho Intermi­
lllsúe-rbl ue Preços ati! segun­
da-feira, os televisores expos­
to:\ lias lojas não poderão seI

vendidos.

Israel acredita mais em acordo
do que no reinício da guerra

.

A-lVIÉRICA
LATINA
BUSCA

EQUILíBRIO
CARACA,.':, (UPI) ()

jornal venez.uelano "E! Uni­
Yersal" comÍ!ntou ontem a

pró:xima visita' do Presidente
argentino Alcjandro Lanus�c
a V�nezu.ela, e di,se ·que 11::'

América Latina' está ha\'enq0
uma. revhão ou rea.comoJação
das orientacõ:s da política c:,­

tcrna de algulls paí�es,
"El Universal" acrescentou

qu;: as dois encontros de La­
DUSSC com o President:: d\)
Chile Salvador AJlcnde e as

dua" via�en5 do Pre�idente ar­

g;:nrino ;0 _Peru e ao Equador,
além; dc suas anunciadas viü·
tas a Venezuela e ao Brasil.
"faze·m parte desta nova estn'­

tégia diplomática que busca
um equilíbrio na América La­
tina'''.
O comentário. assinado p210

jcrnalista Luís E,teban Rey.
diz também que "por razõ..õs
óbvias a Argentina parece ter

tomado a iniciativa, Illas a

maioria d05 paÍSes sul- ameri­
emos também estão inte.r·:<sa­
dos em qu'� o desenvolvimento
c· a política de outms n:lçõ�"
não caU5'�m llln desequilíbrio
qu� podeTia originar sérios
problemas".
Esteban Rey aCl"escenta:

"Como é preciso chamar de
;pão o pão c· de vinho o vinho,
,nunca é demais assinalar que
o desequilíbrio seria provoca­
do pela forma pela q�al o

Brasil vem crescendo, pelas in­
ten�6es que esta grand� nac;ào
:pode ter c, como se fo::;se
ij)Oueo, também pelos novos

enfoques da estratégia exterior
dos E';tados Unidos concebida
e atu.alirida pelo senhor Hen­
ry Kissinger".
"Na realidade ..:_ diz o co·

mentário - não se trata de
suspeitas nem de im'ejas. Exb­
te um:t forte tendência nos se­

tores importantes do Brasil pa­
ra criar na opinião pública de
seu país a idcill de graudezll c
de. liderança., Não IS uma idéia
inteiramente 110va, mas agora
está especialmente motivada
'Pelo notável creseim.ento (n:io
seria conveniente usar a pala­
'Ta dt:sem'olvim�nto, que en­

volve óutro signüicado) e pe­
la política <.10' governo milital".
chegando ao scu auge e tS
expressa freqli·"ntementc por
inlel'medio do;; meios de {'O­

municaçfio".

ano de" ncgry;iaçó:!s em vá d;
um ano de tiro:,", tii�sc Dayaro
antes de viajar aos E:;tado;,
1..1nidos, onde pas.sará uma se­
mana conferenciando com fuil­
ciQ!1;anos nort;c-am-�ricanos c

participando c·m uma camp,,"

r; ti·;';·;
....

:Q
....·

�-;�·�
...

ill, I �'�:::,�:',w::,::: ::�::
lidade de que 19-72 seja' ma
ano Ú'! negociações ativas. c

,-ti 1KT .'. If �TT 1R O I I detalhadas". declarou por sua

i. 'LI 1,... V 1� 3:. '.

(II vez Eoan em UlIla entTevista
à imprensa.

r N B E]J.f .> '!lo :'1
I

I
I

"Creio que 1..' Prc�idcnt:;
egípcio Annar Sadat 1;;e ellcen-

, .'tm . cm uma po�iç.'io c-m que
terá que fazer alguma ec.isa".

:_:I:l.lllJ:líU
1.1:1.1:1'1 l:tlil,I.lUJ.l.I.I,IUlI1IJllli U II;!,!! II! II LU,!I U.I 1..11111.1.1 !.lU 1JI.I.I.IJ);ILJ:I_c=_=-_'_�._'"":"',:.·' UCf<l5.:entou, "Te:� que COlllC­

ç·ar :l luta ou IlllClar con\"crs.u­
,;;05.:;, pe!ítiC<ls, espcro que dc.

2· c:ida Hllar em v�z de correr ao�
.

� I
tiros '.' - creio que. compreende

�. que isso ê o melhor para ele···.

ti Não obstante . à: ,agÍ1:lç 10
"'"" '

'"" c,tudantil desatada' no Egito,
- § concluiu ô' "1vHnl.stro, "Sadat

�t,I;111 II II u'I.Ll:f'11.I1LI,l,iH,IJlil.lllil! ri Ll.IiI II 111.I1'lll.l.I:IJIIIJ.l.I.U i� LlJ.I,IJIJ:l.I;I:H',:li ��:;sj:�C:�'�iS�:V�l���S�Çd:�

TEL\.VIVE (UPO .....,.. DOb
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dos líder\!s mai, importanki
de ]srae-l predisseram ontem

que 1972 será um ano de ne­

gociações e' não d� guerra no

Oriente-M&Jio.

(),; muüstro, de' Defc:>;"
l\!osk Dayan. e ue Rdaçõc5
Exteriol·;;'�, ABBA Eban, utiliza­
r:.m qU�L<;: os me�1ll0s termo�

Iura fazer sua.s pre\'isõc,.
. "Esp-ero que 19"i2 seja um

Coment.;:,rista� j:;raclense,. in­
dicaram que Dayan trataria
os pormenores de um possível
acordo sobre o Canal d·� Suez.
quando conf(!n:.nciar em \Va�­
himüon com (J S:cr�tiirio de
E�ti.do do,., Estados Unidos,
\Villia'l11 Rogcres, e com o Sub·
&ec.relário de Estado. ]ü;3eph
Si�eo,

Fa[uldade
fabulosa que possa matar, no caso os nossos idcais, somente
com o olhar, o bufo ou o contacto - enfim,. 11m wrJadcl'

,.

ro basilisco. 'A maie)ria. dos conlrdrio5 à concretlza.cão í1c
Faeukládes no interior, fazendo parte' da Universidaú; t.:atli-.
rinense. são mboneistas - bto é, 'sofrem de a\'crsão, oposi-'

· ção a túdo c:i que é novo, a noyus idéias. no\"os co;;tume$;
novas fprmas de arte,' etc,; repélidos por motivo bem fun­
d:.ido, riJas tão somente Porque não corresponuem ao está-·
beleddo, ao tradicional.

Precisamos persuadi-los de que
correto. O fato de' não ser comum o de�membranlento d�
uma Uni\;érsidade, fazendo-a 'paTceladamente

.

abandonar :i::,
Capital, nã;o' signifiql. que í'sto' não. deva·' suceâer. '., ;

Além disso, ténias :uni truIÍfo ém nóssa.s mãos e que po­
demos ·apreser..tar ao� )lOSSOS l)p�itoTes: Joinvil1e já obteve
a sua Faculdade, a' de Engenharia. Com isso, abriu cami­
nho para as outras cidades do Estado requererem por equi­
dade e com o mesmo .direito, a criação. de suas Facuh.!:tdes.
A estrada está aberta:. é ,só tl:aÍ1sitar pDT ela,

Recordo-me, agora, da visita que o Governa.dor do··Es­
ta.do fêz �i nossa entidade 'pe clas.se, a União B!umenaueii�e
de Estudimtcs, mais conheCida por UBE, em princípios de
Setembro do ail0 passado. .

"
Ao pronunciar ae sua, alocução. o Di;. Jorge Lacerda

chamou· a.tenção para o fato de não termos fOillmlado ne­
nhuma exigêincia ou pedido, o que, salientou, praticamente

'. ainda não .lhe acontecera. Afirmou.' ser' de .grande poder in­
centivador o contato qúe' vem, travando cciril a mocidade e�­

tudantil, não só de nossa cidade mas de todo o Estado; pois
'0 ide'alismo que encontra nos jovens basta.nte contriblli para
O aumento de seus propósitos de muito batalhar para o

progresso 'de nosso querido Estado. E, ao finalizar. garantiu
integral apoio do Governo do Estado às futuras reivindica­
ções apresentadas pela União Blumenauense de Estudantes.

.

'Chamo atenção dos senhores para o fato de que a UBE
ainda não fêz nenhum pedido ao Governo do Estado, o que
pode fortalecer a sua. primeira soliciL.'lção. É certo que ela
iniciou uma can1panha em prol da eriação da Faculdade de

'.Química em Blumenau.· Entretanto. até agora não se dirigiu
ao Governador, pois aguarda um apoio máximo a seu pro­
jeto. Blumenau tem o direito de pedir algo ao Governo es­

tadual, pois som05 sem dúvida o município· que mais contri­
bui e menos benefícios estaduai5 tem recebido. Somente de
nos�a indústria têxtil, o Governo arrecada elevada soma,

· Dado� recentes colhidos pelO" Instituto ·Brasileiro
.
de Geo­

grafia. e Estatística (IBGEi. e alusvios ao ano de 1953, in­
dicam que, nCi>se ano, os estabelecimentos têxteis de Blume­
nau tiveram uma produção de 414 milhões, de cruzeiros, co­
locandO-l1os acima dos outros dois centros produtores ca­

tarincnses.:. Brusque, com 286 milhões. e Joinville, com 148
milhões. Desta quantia, os cofres públicos estaduais reco-
lheram em' Blumenau .uma larga porcentagem.

.

Alétil do exemplo de Joinville, do apoio de nqssa en­

tidade estudantil e da posição que Blumenau ocupa !lo. cená­
rio econômico catarinense, podemos' destacar outro fato. A
Câmara' dos Vereadores local também· co'ncorda com ti nos­
sa iniciativa, segundo nos declarou o Dr. Wolfgang ·Werner.

Por isso, cumpre-nas alertar a opinião pública, insti­
gando·a a nos apDiar, combalindo assim a oposição.

Ma,s, para obtermos a instalação de uma Faculdade de
Química, aqui" é imprescindível que batalhemos eom todas
as nossas forças, sem 'morosidade nem e�morecimentos. Se
de faio a desejamos, pronuncicmo-nos diretamente ao Gover­
no estadual, através de nossos representantes na Asscrilbléia.
Não podemos perder tempo; o presente é a bigorna onde se

forja o futuro.
Nada de indecisões. Se vós acha.is que íncio.limo!> em er­

ro, esclarc:cei.!'nm,; ilidinuq com argumenlos, peremptórios e

irrefragá'v'"e·is as nossas asserções. EstaTemos. prontos a e1i­
�ir estas 'nóssas ídéhis d.. mente, subtituindo-a pelas -\'ossas.
]I1as, &', pelo contrário. achardes que temos 'Tazão, batalhai

. conosco pda criaçãó da Faculdade de Química em l!lume­
llJll; porém uma Faculdade que se sàlicnte entre as suas

,cçmgêne!"Í$ peja sua .�xéelência c não peJa sua incompeten­
".da. A.educação é. ii: preparação para a vida completa. Uma
Fa.culdadé'.em Blumenau cOIltribuirá para o aumento de nos­
sa culturú",'foj1te ao' progtesso individual, E o progre5so So­
Ci:il é'consequencia .do progrcs.so individual.

A educação do. povo. é necessária para a conservação da
liberdadç; "

.

.

CAIRO (UPI) -- Fontes econômicas infonnaram on­

tcm que ° Egito tentaroÍ aumcntar seu produto nucional

bmto cm cinco por ceuto cm 1972, ÇOIllO parte da cam­

panha pam por o país em estado de guerra,

Os organismos do gOyenlO estão preparando qn I'C­

latório sobre métodos pard elevar o PNB egípcio (ios 3,1
bilhões de dólares c:on5egllidos em 1971 para 3,25 bilhões.

As obsen'i\có:!s de am�s lí­
d.::r�s ocolTcnl apenas' dois di,,;;
d�poi; da aceitaç.:LO israclelbco
à:is conversaçõcs com o Egito,
sob GS auspícios dos Estadüs
U.nidos, para a reabertura do
Can...l dt: Suez.

Davan s.:: entrevistará. tam­
b-ém Con� o titular tia Ddl':�·.l
J\L)\'in Llird.

Durante uma entrevista da
imprensa. no aerc-porto, o Mi­
nistro da. Defesa disse que so­
mente ],lanejaYa manter "uma
con\":.r;;,ação geral" com as au­
toridadeS norrc-americanus, a

fim de eraminar "assuntes dt)
Oriente-Médio",

I
I
11
I' :
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o l\linbiro da Fazenda, Abel Azis Higazi, informou

que as medidas de austeridade anunciadas quar'a-feira
pelo go\'erno destinam-se prÍ1!cipalmcnte a preparar (}

país para a guerra. As medidas incluem (} fechamento

de um canal dé tclcyisão e aumentos dos preços da ga­

solina e do cimento.

"Fui convidado a conf':fcn­
dar em \Vashington, m..s D;io
debaterei o acordo especial
para reabrir o Canal de Suez.
"Não \-OU dizer nada.. nem

adotar posição alguDla c l1c.tn

manlel' nenhum ti1-'O de c.on­

YeTSaçÓCs d..)finitiyas".

o Ministro informou, também. qlle o gOYefno Icn­

taTá ele,ar () nívcl dos scniços })úlilicos, destinam.!o ,"Cf­

bas c.�peciais par:l H c(}Ii�1m�'ão de Clliias e estradas.
í

I i

I II I
1

I

Poucas das medidas atingirlo o egípcio comum c a

classe média já está acmtllmada a vinr sem muitos ar­

tigos de luxo importados.

As maiores ql:eb:as cio tios motoristas de tXLi que.

além do aumento de gasoiina. terão que pagar mais 22

dólares pela lic-ença para dirigir. "Nossos táxis já !Go os

mais baratos do mundo c agora justamente nós fomos

OSCAR Salvioli e Norma zo·-r
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é-n.,.'a---"_"'+-.�tistaS de um circo em Conarero, na os soldados terão folga sábados e do- lVillis afirmou que "ários millistros de oriental, desceu ontem a 58 graus cen-

Itália, decidiram se casar dentro da mingos, a partir do próximo dia 15. Vã- Estado reagiram fa.vor:J.vcImente à. sua tígrado5 abaixo de zero, a marca mais ,

jaula. dQS leões, mas o padre· disse que rIos comentaristas holan'deses não con- idéia. de criar Unla. loteria nacional na baixa desde 1927. A agência noticiosa lse a.cerimônia não fosse na Igreja, !lã!) cordaram com a medida. Um editoria- Grã-Bretanha baseada na temperaiu- "'T.:\8S" informou que as escolas fecha- �haveria casam.ento. Enfim, chegou-se ra. Explicou que os premios seriam ga- ralll, llla" as fábricas continuaram. f.uu- \1lista do jornal independente "Algemeu "

.,
a um acordo e ,os noh'os'partiram logo , nhos pelas pessoas cujos prognósticos\ Dagblad" disse que "parece tIUe esta- '. t

cionalldo e que as auturidad-es espe- !t depois da cerimônia para o circo, onde .se a,llfoxlmem . maIS da tempera ura

� .-,
• moS entrando em uma é'ra em que se-

. nlln que a teluperatura volte ao nor-

t •.
o pi'eieito os c,awu no. civil dentro da exata. e uma hora determinada; Jll'C-.

,

'b'd
- .. t" 'b mal dentro de dois ou tres dias; Ojailla. ,� A 'IIÇ)LA'l\."DA·parece não acre- l'a. l}rOI 1 o ao 1l1l1ll1gO a acar no sa a- veiamente seleCionada, UUlU lugar tall1- IId d•

•

l' t
.

"normal" lUt reí!:ião é 42 g-rans aba.ixo\ ditar. que alguin' inimigo a possa ata- o ou ommgo, snnp esmen e porque bém antes determinado -- por exemplo. �

,

I' car durante OS fins-de-semana, O mi- nesses dias não estare�os em casa". - ao meio-dia, na J:'raça Trafalgar. - A de zero. (UPll l

',"" ",,�.�

•

' ,J_� � .. , J.. 'k_�""'_ >#--oJf'!'<d" ---�.....�4/fl.4'�....IJI!��JI...",....,�"*.... ,.�,__,.)!IO#!1'_�._p,::r$�..,.;,_�J#....,�>_.;;...;...�..__...;.4_���� -_. .... ,.�..... .... �-�."----._ ...,,--.#---.. .-.-------------- ..

III
11 na licença para importar IIID automónl, porque não é

i I pro\'ável que pense em importar um. Se tiver dinheiro !
i I para faze-lo, terminar.! importando-o da lDl'sma forma", I
,J'Y""****N'-- i-'!L",�itAXA:;L!!I-.:-x .�!�.�

os e."'icolhidos·' - queixou-se o motorista Abmed Shawki.

Um -comerciante afirmou (lue "o homem c:omum não-

se prcQeupa mlúto com um aumento de 1.00 por cento
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